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E SSJ; lindo ron,ance 

«:--t-111 l?u1no » foi-1ur <lado 
para Iêr. Após 111i11h~ dt· . 
c·lara~ão de quf• 11\e a~racla­
ra ,olicitou .1111• o autor J>l'<·­

fác:io Ja1nais n1•g11ei pref'~, . 
• 

• • 
<'HJ a que,u qut>1· qu~ seJa, 

• 
e m,iito 1ne1,o~ poderia ne­

;!á.Jo a un1 ele n1c•t1!-i hon:-. 
a1t1ÍJ,..o~, o jornali:-.t:1 ('ri ..... -

tó, ão }'reirt' <Jllt' , ive11 e:-.-..a 
hi:-tória con,o\('llle; e \ln\ 

dia resol, eu passá.Ia ao pa. 
J)< r <lt: i:npl'('ll!o:a para (lll(' 

a co11hPcessernu:-. l' aprP. 
ciá'-,t'111os O s1•11 poder cl-e 

• 
rc;crt-,1..'r e de· conl,t1·. Já o 

e,for<:o 1ncrt·C(' aplau~o., n 
• 

La 1, n t o r t •q u t' 1· g a l>o.., . a 
• • • <'Xper1enc1i1 (Ili<' no, t ranc::-

1ni1e i11cor1·(· en1 ;tgradcci. 

1111 ntus do l<>itor. () an1 hi­
,•n{e d1• São J>c111lo e,n pol ~·.1 o 
nor<l<'sl i110 pref'uriaclo,· clP 

:-;a11dadt• e prt·dileção, <1 

co111pan!1(·ir isn:o J>IIXa •1 pa_ 

la, 1 a con\ o Jou, or i11co11. 

sul1u de t111<•n1 11:"io .;,,•nrl<• 
critico lit<>rário só sa h<' jnl. 

gar ,pn1 análi~t·s profunda, 

(' capit·nft·.., tão ao jeito do-s 

lt>Cl\Íco~. Juiz por con,oção 

alraiu-1ne o conto do 11ar 

Glori t' l~111ilio tão ;1tra,ec;;­

sado de impnsses (• fatali. 
dadt'i-.. \ geografia st•nti. 

mt•ntal de 1'rabijí1 'l'abatin. 
• 

~a. 'l'ucuru,i <''t'l>can1 poe-
nta fácil. }lá ot1tro~ <.·linta"i 
de aml'nidadt' sin1pát1ca: 
(e, o Dourado ('a,, • 11,o 

,, 

J < > l{ (; JC: O E l, T .\1. \ 

J~al'ro \Tl'T'fl\C'lho tan1bén1 
, . 

1>oen1at1cos. 
l .. ,n tr,•cho de carta <lt· 

:\lario dr .-\ndraoe nl<' fala 
cio podt>r <I <' <•nca.n!ação <le 
certa loponimi~t: « \leio <lll l' 

fiqu~i derra111a11do t('rnura 
~ó de nte .. ,lembrar desse 
'V08SO :\lac<'ió dêss('S V{)S~OS 

' bt•l,cdouf'os t ·ti1l~a. Sat11-
• • 

ha, Yos~os at1•rro~ n,ano 
1 udo conl<) voce 

• 
s111ua con1 •• J' ~· 

• 
• 1,1 f• 1 n _ 

ele cio u-
tor QllC não ll1t> ass<'nla, 

lc1l, hr:.1n<lo ág-uas de on l en1 
• 

ter 1' as d l' e <l r a n ~ u e i j o <l P 1 ~! _ 
• 

nict ,de 5ururú .• \i ! 11âú há 

j,•ito <I<' <·riiicar sua ohra 

co1n llt~"~l' an101·. f''ico-1111• 

t raíclo, cnt reparado dia11te 

<le você com corlfissões. 
• 

T,s11 ~ 1nuito estraté~ico. 
.Enfi1,1 unl abraço:b. 

() cl\.·.5~jo <tu" a gente g-a_ 

dê:-:;.;;e «Sen1 Rttmo» é dizer 

a Cristo, ão Freir<>: «e11fi1n 
\1111 abr:lco,. Prin1c•ira1,1 0l1te 

• 

o abl"aço de colega. dl'pois o 

do ad1n if'aclor que con segue 

con, clua!:; vi<la~ i11sipida8 -

a de u1n hacharf'lan<lo <· a 
cll' \lllli\ 11ort11alisfél cons-
trt1ir l!lll roruanC\"'. f'a:t n111i. 

1 •,s ~ino~. con~I rui1no~ <tua:--e 
111na !it1'r.1l11r1l inf<•ica co1n 

,·ida.,; oJ>er.iria:-.• \_h : !~ 1n ui. 

LASSIDÃO 

H .i na.s ,·011.slls 1011 lt111g ui do 1·t111st1; 0. 
1)11(1 .... ((Z(IS .'i()ll(>le,,,,, .. ~, te,lit.>.'((IS, 

( ;<>r l<111,. r11fl<111,I,,. li r111ict11,J,, ,lo e."f'ª<;<> ..• 

A l,,u 1111,il<> l>r<111,·<t, já ,Ies11111i,1 
1\1 

,, s ,, ,, t' i,l,,,l e 111 <>rn<t d,, cres J>11s,· ,, l ,, ... 
I~ ,, ,,oile ,,,,,.,tr,, 11111 1,e.~tido <le estrel,,s 

• 
l\',, b,,ila,lo 111<>11,,t,,110 <Jlte e,,sái,, ... 

A ,,1,,,,, ,la ge,,t,, ji,·<t s11r1>ree.ndi,la: 
E c,11110 <111e se co,,tagia ,locen1e11tP. 

Da l,1ng11idez da tar,le a,lorniecida •.• 
. -

D01n ingo, .3 9 1950 
- --

to be11\: u111 sentido social 
r~veste toda a E'Scrilura 
Dloder11a; e não só letra • 
111aR pi11tura, esc11ltura e atl-
ãhostakowichianan1e11tt' n1ú. 
sica. Essa, a arest:l 111ais pe­

net1·ante da fase ~•• que 
mergulhamos. Ob~ervador 

fácil i-.;eria c:uem , isse 11essa 

J.>reocupa~ão do social, \Ih\ 
n1erõ fenômeno literário. 
Xào. O <."~tado de espírit(> 

atual ti.nl,!e todas as rea}i_ 
(ladad<'~ hun,anas <'01n as 

a~itaçõc~ f" incPrt<>zas por 

qt1<' pa~san, as geracÕ<.''- de 
• 

hoje, <' tudo se dirige J>ar. 

a percepção ela nt'Ct•ssiclade 
<l(. uma reforn1a social, cujo 
ideal, ainda flut11a.nte Jltas 

• 

prt•figltrado e111 ( ' risto [, la-

1 f'llte na consciê11cia do 110_ 
n,en\ de nossos dias . 
• 

Quero cXJ>or e1n arrhl10 

ao Qtt<' '\i en1 t>scrito a~ pa. 
la, ras graves d,, escritor 
catolico Joi;.;é llcrj:!an1in ao 

• 
es l H<la r a 110, ela l'f>'\"ol ueio_ 

i1ária de Cer, ant(•s: << l,ot 
pucblos sc, ex1>resa11 en Ji 
J1isloria de modo cft•tivo e~ 

• 
rl<'cir, eficaz, cua11do lo ha-

·1 een l'f"'\"ol11cio11arianlente; 

J>orqut> ú11ica111ente por la 
1 revolució11 popular tie11t• 

ef<·cliYidad )' eficacia la , ·oz 
popt1Iar. Los pueblos no han 
tt•nido 111t11ca e11 Ja hi:itorióil 

, otro modo de hacerse oír, y 

de hacerse- ente11der mas • 
~u~ ise: el d~ Jã voz f\l 

- -

• 
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1· z1·ito revelucionário: la vo~ 
1 en grito de la sangue; el 
~ .clan1or de su propia sangue 
1 "T~1 lid'.J. '\' por eso l.1 ,·-,1. 
1 po1>uh1r ~s voz di,·ina. , .. oz 

y llt> "oto. Po1 que la re,·o_ 
1 

1 lueió11, en ,tefinitita, es 
'DjoR. f >ues, con perdón de 

J los teólogos, Dios puede re. 
l ,resen lárRenos, popular­

mente con10 la revolución 
• 

en persdna; o sea no sola-
' 

-
«J.-oveTs d'ince1,di+'~» a a fi r _ 
nta~âu do nenl,un, vitl~r dt." 

l(tda a ('t>mpacta obra de 

)larct-1 ((Cttja visão li1nita­

da e doentia. apenas re~i~­
tTa rá ª"' vid.att in<".olere:s ~~ 
criados e nobrt'.s. 1' e1n o 

• • 4)perar10 nem a nt~dia,,ia 
1~or1nal teriam in1p1·es....;;iona_ 
de, J• insi~1,ifica11te crE'ti110 ~. 

Consid~r-ando.~ o fenf,. , 
Jnt"1\o-ro1nance do ãn~ulo 

• 
N i<·alas Cá las ou Jo:-~ Bt>c-. 
~aJtsin 'lU atrav~s das nu. 
n1cro,as ¾~ntt" dos amigos 
de 1•r-0ust, t-11corpa-s~ o dito 
fenô111eno da n1ai~ '\'ariada • 
rcr raçãt,. )les11\o s,orqu~ :t 

C<llll"t-it11atãr, (l(t ro,n ,lllC'e 

1an1bt-1n e.,tá dl',as .. ,>sst-~:l . 
• 

111ente co1110 la proverbial 
,·oz dt'l pueblo sino, ta1n. O NORDESTE DO BRASIL 

' f,1én co1no su n1áscara di. • 
J 

, i.1~. En ta novela dt• Ct•r. ( ,·on tin11ação ,la página 5) 
_, Jnles. conto t•11 cl teatr,, dr:. 

1,'lpe J>t1drian,os encontrar 
l,l ela, t' tie t1Sta afirn1ación 
,que, ;-1 prin1<.'ira ,i~ta . J>Ue­
<I • 1,ar(>e<·r J>Pl"t>g'l"Í11a: J>ios 
, .... ln re1olución (';:-; la perso. 
a1.1 dra111ática de puPblo. Co 
.,10 el Diablo e11 defi;,jti, a. 

• 

t:!· la contrarre,olnción i1n_ • 
' ><'l'~onal: f; ,1es la 11e-

;..: · ciõ11 !e pertenc~ sie1n. 
,>•·e, El J)inblo e~ )' ha ~i<lu 

,qien1pr e e 1 , e1·d::id e11·0 E11t• _ 

;l)i~o- nú1ner,, 1411,,. ':\o l,ay 
.ttHC qnitarlP el título. IJer,e, 

110 el cn'-'n1igo d\:1 l~~tado • 
110; el ('stadis1110.L como el 
1,-acio11;lli s 111,> co1110 todas 

• 
l,1..; reaccio1le~ a11tipop11la-
1·e.-. son cosa su)·a. EI 

' Oiablo es, l,a sido J" ~e. 
rá sien11,r~. porq11e lo es 

por definición: t:I enemi 20 

dt t pttcbJo. En.omii.!o. repito, 
imper~onal. zígzag11t>ante, 

serpenti110». 
f>oré1n, ape11a::- citam(,, a 

.tlcreditadd 8lttoridadt.", vol­
ía111o_n-0s atordoado:-. parn o 

ro1na11c~ de Jlro11~t em que 
-certo conceit <> chavão não 
enco11tra nem Deus nem o 

Diabo 1,cn1 ,, social tan\_ 
bén1. E:sta-.. 

vocara1n 

- . ausenc1as 
• • 

JlO Cl'ltlC.'O 

pro. 

de 

• 

outra, 11~ q1tarlro,.... da~ t ro_ 

pa~ hra~ilcira, 110:-. n1on,~1,­

t,,._ d1 r"·~·e1~ da$ ~ \1 : 1 a, ex_ 

1 ('•·11.1•, ~· <lr,-: 11..'<·nlt:T'da~ l"Í. 

a l l"~I Vl"/. c111 t t·n1 PP 11:~~ t<>dO a 

~ra11<1t'7·1 tlfl ~.(',l'rj<.> .t ,.,~o. J, 

seu or~t1!l10 enfrett' ar a llt·s. 

e.raca con, sere11a intrepi-
• 

. dez :-.orri11do sob o , ,·r~a:-. 
• 

tt> de séculos de do,·. 
A dor é a forja tlo ~';.'li 

!(•11,1,eranlento. ao met-tno 
t t•n1po audaz <· pacie11te . • L\ 
:-.eca. t't>pito o q,1.- já <li,:--~ 
alht1re~ moleta e for1ua "..l,H\~\ 

' ·,·a(a de f<,rtl·s, c,1j:i con(t~ 

ciJ11cia coleti, a é n0 Bra -
• 

fo-il. tão tim1>a quanto o 
azut d~ sPu céu ,arrido dt> 
1\t1·:~1\s cuja aln,a é tu1ni110 

• 
sa e que11te ,con10 o sul ({llf' 

ref ulgt> à fact' de s11as a,€'i • . - - . a:- e cuJo cora~ao e 1na1or 

elo <lllt> o n,ar bravio que lhe 
açoit~ àquelac.; ai,a.• ,rai.cl" 
('n::-01t1l)tada~ d(' coqueirf'>-; 
canta(la~ J>or Jos~ dt> A 1-t•lt­

<'1'1". 

}<}~.:.1.-' ci:u prqf,1ndam •i1te 

~r,111t·ado sô!>re a scaati11'.!.ª" 
<-squc)~ticas e as , · i:tJ"Zt'~S 

e~t.ol,·icada~ criott ao -.t•u . 

' A União 
l~undaàa en1 l "92 - Pat:ri1t1ôrtio do E~ta-d•) 

l)irt>tor - HILTO\' 1\1.\Rl~'HO 

• 
Orit<,t .1~fto de EDl" AI?DO )1 \RTI~S 

• 

' 
Iledação e ()f ici11a,;;: 

Edtfí.cw rid I.npr<'ll!ia Oficial - Rua Duque de Ca~ia~ 
Joiill) Peosôa - Paraíba do Norte - Brasil 1 -------------------------------

calor a p~iquê e:stoir.a do 
st'rtanejo qt1e, ,·e:stido de 

• 

<.'(>nru. desafia os espinhos 
• 

elo~ carrascai::. l'otn a n1e:-.-
ma s~re1,idad. · . a n1e,1na ... 
in1pa 1 idez con1 que .:1r:-o:-ta 
o:- ~olp"S do dê~lino qua1\ 

• 

do u .-,eca ll1.: !''\ata <, !!ado 

(' :\ ro,nt> lltt' arr~bat::.1 º" fi_ 
ll1os. E~se n1a:- ,·erde t' r~­
voltu, c~.pum.a11do co11,·ul"'o 
~,,i, \ ~sstidão do fir1,1a,,1e11-
~ o nor cin1.t dt- cuia.. ina-• • • 

r-..•ta::, ~ .iâzida~ a janJ!ada 
~,·enlttrt·i1·a d<>sli::;a trí1,u-• 
l~rlu po1· t1·ê~ 011 qt1alro ~'<'- · 
róis ob!">curo~, e1111,ulott a 

aln1a do jangadt>iro tipo • 
forn1idá'\"t.>I d~ lob,> O<) n,ar 

' .. .. , . 
c1;te vai suore seis paus lo~-

co~ h1ts~ar diàrianlent~· o 
..,,.:1e1,lo 11<, seio J)t'l"i!!o,o <lo 

(),·e.\no. Es..,,, ,117. de· m<'di_ •• 

rla ~,b•·a!,t~. i11fi11ita ilul'11--
• 

nott c,s espíri~(,g a lí 03'" ~·ido!-
~ !ttt's deu entra11l1atlo a111or 

à li herdadP.. 

. ' :11ou t-, .. a :rt-nte s1mP1es t' 

t·uru.josa na e1>opéia d,i t.>X­

pul,iio dos h,,tan<le:-.e.s, 11a 
rt'co11qui-;tu elo \lara11l1üo. 
na ~uei·ra da 1nrlc.'pendênc5a, 
,,as lut~<: do .. Balaios e do:, 

(>ltt.>hrtt.aliilo~ e na re i:--tên_ .. 
C!3 at ·oi~na de C'll11t1dos. F,' 

t•!L· ai11i'.lu que, c111 111 l1itõs 
cnso!i, f~z .abortar en1 ban_ 
elido-:; ou ta 11 ~acl·i ro~ 1,0-

t,í, eis indi,..id110~ 1,a .... cido.s 

C•Jtn a fêlpa de l1cr,.i~. 
O ~:o:·c1este é l1111a forja 

d\! e len1<>ntos etnicos ninda 
11ão e,t11<lado.;; de, idamente 
tlem de\iclan1ente al)10,eita_ 
do~. l~' p reci-..o eo1lh{>.eê-lo 
pai"~\ a111á.lo. E é- preci~u 
:imii.!o p:i r 3 entit con,o 

1 

:t! ra, és de sÉ'ctllo~ de torttt-
ra.!> e ,·icissitttdes. o e~fo~.o 

• 

de ~era~õe, e g-era~ões de 
seu, filhos o ten1 fecundado 
coan patrioti,fT\O heroi,;rno 

' n.b11ega~ão e amor! 

.... 

João Pessoa~ 3 J9ll950 

da con,o tudo no sfctrlo tão 

escalõtso de te11tpo para 8tô 

t:ncarar dc,·idame11te a:.t 
r.oi.-:as scn1 as co,n1>licar de 
ta11tas s\tperestrut11ras. A­
comete.nos mesmo aquéle 
tolhimento de Charles Du .. 
13° ... em ~et, jo ... rnal de ;)(ar • 
,ii ; .i-\vril 191;i: «JL· ,ais 
11etlen1ent n1it>u~, 

• • • • 
su, Jan1u1:,. st"11t'1 

bordant de cho:.e 

ne n,e 
pl .1!3 dé-
' . a expn_ . . " . . . mcr, 1na1s a11ss1 n a1 Ja1na1s 

PU 1noin:. lc ten1p~ d!! rien 
fairt·»: . 

«JllBIAB.\ 
:\IOI{TO» 

' 

E « :\l AR 
J<;'.'\I 1,GLÊ~ 

O:-,! ro1na11ce, 'J uhiabá» 
~ «i\lar ~torto . de Jorg-e 
~\.n1 i:cl<> <·onlinua,n a s1.1a 

' pt'n~1 l"ação na 8urc•1>a. A::!O· 

ra foi a ,vz da lnl,!laterra 
• 

onde º" doi. aparecerant 
e111 11111 :--ó 1 olun,e. O P~cri­

tor r•atríci 1 que pocle ser 
discutido e n1esn10 depre. 
i iaclo tJllí.nt<i a C(.>r política 
(ltlc abr,,cou. dcnt ro d~1 li-

• 

t eraLt1ra hra~ilt•ira é t1111a 
força 1;oder,)Sa qur· já en_ 
c.ont rou ~ seu de\;do Itt. 
(• ·11· 

' 1 • 

• 
• 

• 

• 

«:!\OI1'E DE f)f~ZJ<::\1l4i?O 

E s·r1•: ~ ') título QllC o 
rontihla Ha1nilton f><,qt1e 1 

no escolheu 1>ara o li,·ro, 
~,,n, QllC:' t>Slt\;iará na li te­

ratt11 a b1·asileira. 
Tral>alha1,do sent p re-.sa, . .. . 

11\a~ C<>tn m tllta c<Jnst :111c1a 
e e11t1,~iasm-0. o jo,•e1n 
ficcionisl á paraibano lll'C'. 

tende la1,çar o seu li, ro 
at1·a..,éc. de 11n1a editora do 
:sul. 

«O_t\S1S» N. 2 

D E 1''1orianopolis 'rece-
' benios o J\. 2 de «()asis». 

jor11al de literatura e arte, 
cliri~ido por J. ,, • Sil,·eira 
de Sou~a. 
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" 

É 
conheça da infância de :;\Ja­

ria de J\ndrade. -{lue pouco 

<.e saiba da<1ueles falos mais 
rt•motos da sua ,•ida i1tfan. 
til - da~ prime-ira~ aven_ 

turas do se11 c•s:,írito da~ 
• 

pri1ncil'as ânsias da ~ua in­
t<·li~encia, dos pri1neiros e'-­

tren,ccimentos da sua ''º­
cação E os estímulos que a 
anirnara1n, qua11do pSSa , o. 

cncfto ainda scnt consciê11_ 
• 

eia ela Slta forc:a. N"en, as 
pri1neil'as escolas que fre. 
qut•ntou ,e o que pron,et<'\.I 
ou cl ·u de ~i o mc11i110 l'\la_ 
ri!1 de .\ndrade anf ~s d~ 
t•n1plun1ar_sc em 1>01•ta c,u 
ro1:1 a ncisf a 

• 
f; curioso que no Hrasil o 

inl .. rt' ... t' t>ela obra dos seus 
n1aiort·.-: hon,ens dt• letras 
(Ili Pl'lo~ seu .... maiores ar_ 

• • !:~ta .... nunca <·steJa e,n c,,r. 
rr.,111,11,Jênci~ con, o int ('rE'!-­

...... n,·!a , ida !lt>Si-;oal d p ne­

nh111n dc•lt~. Xota_st• que é 
u1n·1 ad1nirafi'.in tt•rriveln1C'n. 
t,, nr11I 1·:1 â qu, ~"' len, no 

.Bl'a .... il 1>e]o-; ,eus ~ran-
d l' 'i l' -.. C. I' Í t IJ r " S , O li 

pelo-; ..,eu~ ~ ra 11 d<·s ar. 
(i'itas e l\\('~1110 J> .. •lo~ :-.eu ... 

• 
hrróic.. l'n1~ ,idn1iração n1ui_ 
to reflf'tida n111ito i11t •I c­

tnal n1uifo prudenle r q11e 
' 

1 irar lf' 1fe t•xalta.sp nu1n 

r:. 11c e I ucido <·n f ll!iiÍa81n o 
• 

f '; (1 I' cJ l' (' F J) Í I' i t O 1111 Hl ( 1 C' ~ -

., , 1•1terps-;ec. s11h lirr1C', que 

i 1 •!~n, na 1n°R1.1., fi· ,' c•·ia_ 
<'.. t• o criac1,r. 

• • • 
J • 1 l)OllC05' o s ('SCfltor,•.s 

, ílra il qu<• njo conl;_ 

•' ... 1 11n1a , ida sol itária 11a 

1·.-.10ri" ela 11os~a literatu. 

ra, ('X1>licados sempre mai::; 

p, la sua <,bra do quP p e­

ln seus arl1ni1:a<lores. l'1,l1_ 

coe. os QU<' como :\tachaclo 

c1 '\.,..,is enco11f rara1n unia 
I .. l'\.'.Ía :\li•!Ut') l')ereir 1 parR 

Íi,7t, ll l·t pala, ra o ...JUC 

n, :n .ct': lpre fazcn1 outros 
ar/i<:.::c!.-. relo n,arrnore e 
prlo bronze. {Ju con10 1''1tcli­
dc•, da ('unha 1>ara utn b1ó_ 
t!rafo con10 Sil, io l?ahelo. 

1),)., r '-Cri to <'!-. ~f"rn hio. 
•· .tfia. pori-111, um doe; me. 

no ~ol1tá1 ios a f 1car 118 hic;,_ 
tor12 rla nos!'- literatura l1á 
de t r ,ta, 10 \1 d ad 
\;ão ~o p q 1e 

O}\t:U f d 

1 

' 

• 

l)L1,·J() '.\f o~·rE~EGR<) 

do ad11l10 1nas J)<'lo 1nuito 
• 

'tll<' a cria11ça , C'om toda a 
forr a ('runti, .! da idadt'. p-a­
r<"c<· 11 se vrolo11gar no ho _ 

n1en1. }>ara não falar · na 

~ua obra que é uma,. biogra­
tia adn1travel elo ~e" es. 

' . p I rl to. 

t:m :\la rio de A11<lrade a 
crian<:a anelou scm1>re ex_ 

t:-aY<1~a1 ido 110 adulto. ~Jp_ 
ft' ndo-.-.e às Y('Zl'~ pela ~ua 
ol)r~ co1n o mcs 1110 est r111>i . 
i: io cont <111e t' nt certa~ ho-

• 

ras don1ina,a fCl~o~am enl<' 
I 

o ho111 <'nl já ht>tn home111. 

-

• 

.. ~ntoniG ('a11dido, no seu ar_ -
t i~o para o nÚmt'ro da cRe_ 
,i~ ta do Arqujvo ~lunici­
r~ 1, rl1• •: J>aulo, <'11\ ho_ 
rr, 1•11., ~em à n1e1,1oria dt' )la­
rio de• 1\ndrade, co11ta de co_ 
n,o tinl1a el,. ·a ca1>acidadc 
de rir ntui{(> das coisas sim_ 
J>le~ e e.e (•r.tr<>g-ar a ,·erda-

· d,.iros ~,·,• .... ~oi-. de alc•rria ,.. . 
• 

no, q 11aii,; ria con1 todo o cor_ 

po . rodopia"ª pela éasa dan-
• ' . l ~anoo co1n O!) soor1n 10-; a_ 

• 

-Jl''l unto ,,•z ao menos ro-. , 
! ,1n d r• ao, tran,bolhô<·~ pela 

.\ llibliotl'ca :"\acional d· )lad1·id acaba <lc a<lquirir um 
rari ... .siino C'XPJnJ>lar d, fan10~0 livro «'fraJ?,ic<>ntt•dia de 
C'alixto e :\lclibt•a». Este ex<·n11>lar foi impresso en\ ~ervi­
lha J>o r Jacob e .João Cro1nht·rg t·1n 1narç(, de 1:>28. A 1>ri_ 
111f'ira ediçii11 deste livro. feita <·111 Jlurgo.s por Fradique de 
JJa .. ,ll'a. data do ano dt• 149fl •• \ «'ft·a;.!"icon1edia de Calixlo t> 

)lt']il>..-.>a» e, depois do Quixote•. o livro 1nais célebre da li­
teratura t'"'J>anho)a <' foi qualificado de «divino» pelo pró_ 
prio c·e,, autes que apenas lht• re1>r0Ya «oo.enct1br1 mn~ 
lo hun1,:no . 

.\ Jnquisi~ão e,-pl1rgou várias ,·ezes o texto da Tra_ 
,g1con1ed1a <'. en1 J 640, o Jnd<tx J>roibiu por completcJ a sua 

r ~mpr~""ã?, Po!· ~sso o extra~rdi11ário ,alor desta edição. 
ClfJa pi 1me1, a pag111a reprodl1z1n1os parâ Jlossos Jeitore~. 

• 

' 

• 

• 

• 

f'!'Cada». Pelos ~el~ livros 
Í1't1almen(c encontran1.se a• 

.rn<'sn1as es<·apadas <Jo me• 
nino á, ido d~ ser c?e mes. 

n,o e1n todos ºº dest•jos do 
corpo, co1110 em todos os ca ... 
prichos 
Q\te JJ,c 
a ,·ida 

• 

da imal{inação, e 
ficou a,rarra<lo toda 

, 

<) que ent ce1·tas ocasiõea 
pa r~ce um jogo àe artificio 
11a sua pro~a ou na ~ua poc.. ( 

• 
~ia, a ,ontade de se fazer 
h~m diferente dos outro9 ' ) 

1101 Pxibicíonisn10 não é as. 
• 

sin1: i• a tira11ia do n1eninu 

exerC(~1do-S" caprichosa_ 
• 

n1t•nt<> sobre o esJ>!rito rc_ 

fletjdo elo adulto. J.: que se 
alg-un1a"' V<•zes choca e fe1 e 

conto u,na graça de mau 

g'OS!() lltl COlllG Ullla t·xtra-
• 

• va_ganc1.1 , ou{ l'a.., , ezes, St' -
11ão 11a 1naioria das ,·ezes 

• 
t•nca11ta () l<·itor corno uma 

surpre~a 11,ara, ilhosa. 

X ão '=ão c e rto~ ncologi~­

n,os in1plicant,•s, e f.lUe 

'lUando me11os se l'-pera fa­

zen1 a s11a pi ,,1t•t a 110 meio 
de 11n1a frast~ ri gor(>~amen 
f 1• , <·.:-nacula ou no 1neio dr· 
un1 , er""<> ,·irf uosn111e11te }í 

rico n«•1u nP11hum elos seus 
• 

cacoêtes <IP ,•. l:'11 l-.,;;o con1 
o p1·onon1c rl'í o p·:\r, ci<lo a~ 

, ezes c111 pu rra,lo à f or-;a 

l'.onlra u 1>1"<>non1e obliquo. 
não i> t·nfí1n 11enl1un1a des­
sa& cndemoniaçõ<:s da ida. 
clC" ju, <'ni l q11c> , ai nt'~ar ,, 

q11a111 o na red li<lade exi~te 

de o, i~ina) <· forte e único 
110 t•stilo de :\lario de An­
drad,,. ~al,o, é claro. para 

os leitores que lêem co11\ 

os olhoc. de t r;•1>eico do 

an:tlista ~ra111alical; qt1e 

não <li~(ingnen1 ei.tilo, 11t>m 

gosto, nen1 sensibilidade no 
que lêeu,; .... e,nprc 1>rontos a 

condenar tudo o que é no,·o 
t' co11 t ra as rcg-ras da t radi_ 
ção classica. 1 u<io o q1te é 
con1 ra a ordt•n, direta 11ão 

soJ11c11(e das pa]a'fras n1as 
• 

<lao;; idéias e dos fato:,. 
[>ara essa rspc.~cie de Jci­

f or n<1 nl,un1 escritor brasi_ 

leiro con1 h,ai::; Cal"a <le hc. 
• r~g<' do que :\la rio de An-

cfrr..dc n1ai8 a1,arql1ista 
~ , 

n,ais fora da lei. Mais jr _ 
(Co11t. 11a i;ág. 10) 

1 

J 

1 

l 
1 
' 

• 
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Ress onancia s Fra11cesas no Folclo1~e Brasileiro 

J AS , elhas fontes pro­
l vençais que a~imentarant a 

poesia t roYadoresca portu-
1 gltesa, haYeriam de perdt1_ 
1 
1 rar séculos depois, na poe_ 
' . 
' sia popular do 11osso país, 

conto Jegítin,as sobre, i,e1,_ 

cias folc]oricas. 1'ôda a li_ 

terat ura onde está in1preg­

nada da lcn1bra11ça de ro­
ma11ces f an1osos e ~estas 
f orn1ida,·eis, íqtfe 1tos ]e_ 
gou a J>ro,·e11~a. e podemos 

• 
<lizcr que essa foi a pri_ 

meira inflt1ê11cia francesa 
11c) Brasil. 

.\s façar1has de Rolai,_ 

do 0\1 o ciclo carlovingio 
continuam 11 3 boca de n1ui­

tos de nossos caboclos nor­
desti11os, 01,de os non1c·s de 
lt<,ldiic. 1.• (.'arlo1n~1r~no npa_ 
i-~-c·m t-1n déci111as, <lesa_ 
fi<,:-; cantiga.:: 

• 
t ras f or111 a-; 
local. 

de cego e ou_ 

<lo populário 

I ,. . t I l :. • S'--l' un, <'s uc o se< u-
t or a fazer no no~so foi_ 
clore, àen1arcar as sohre_ 
, i, encias franct;sas 11a 11os_ 
sa literatura J>opttlar bc11t 

• 
a'-sin1 indicar os cami1,hos 
pprcorridos e os p1·ocessos 
d (' ac11lt11ração. Elas se in­
t ron1eten1 e111 cantigas e em 
clanças dra,naticas n esse 

' sin1bolisn10 que o f olclor<.· 
perJ>et tta. Será extren1a1nen­
te interessante n1ostrar 0 s 

f <>itos que n1ais i1111,re.:;si<>-
. . -11aran1 a nossa 1m~g-11,acao 

• 

popular, como foran1 ad,!r>-
• 

1acloc;. ht'roi:-- e le11das como 
' 

a 11oc..~ a gente r<.'cebeu, de 

1>er111eio con1 toclo un1 pa_ 
1 ri1nt1ni,, de tradições, as de 
ori~en1 france.;;a . Já citei 
J>or c·xc:111plo, o caso daquele 
cego qut.'. âgraclecendo 11111a 
esn1ola. clcseja, a a qt1en1 
Il1a dl ré l11z para 0 s olhos 

• 
ft:lic'<lad 0 e paz e a coragl'nl 
que {)pu deu a Ilo]dão. 

• a folcn,usicn, a i11flu_ 
ência 111ais co11l1ecida é na, 
roda.., infantis onde e11con-

• • 
tran1os ,arias 111arcas fran-
cesac., qHer en1 toda a canti_ 

~a. quer no pro1>rio ~rasea_ 
do (JU<'r na:s li11has melodi-

• 
cas . • J\ fnn1osa «Snr ll• Jlont 

d' A, ignon » foi i1tteiranlen­

te traduzida e aparece con1 

os non1es «Xa J>onte da 
,·inha~a». 11a Corda da ,~io-

REN . .\.TO DE AL)IEID.~ . 

la ou outras rnais. O giro­
f)ê ô giroflar se origi11ou do 
<,Sa,·ez_vous pla11ter les 
choux à Ia mode de cltcz 
itous?» e Sant'Ana Ner)' 

regist rO\l 11ma cantiga bilin_ 

~t1e 11a forma segui11te: 

() .i\I ada 111 e, ,·oulez_ vous 
[danser 

.. .\. la 1node des Fra11çais? 

. .\o fechar da contreda11se 

A la mode de la Fra11ce. 

~J uito C\1rioso é o caso do 

Eu sou pobre pobre, pobl'e 
' De 

l~u 
De 

. , , 
n1arre n1arre 111arre 

' ' sou pobl'c, pobre pob1,• 
' 1narré de ci. 

-

.... 

A VOLTA DO 

que é uma adaptação a'-~ 
:-.onante do , erso francês: 

• 

J e suis pau,•re pau,•re pau_ 
' ' [ ,ri·e 

J e 111'en ,·ais, 111 'en ,·His, 
[m1e11 ,•ai~ 

J e suis pau,,re, pau,·rc pau_ 
' [ ,·rc 

.J e n 1 'e n ,. ais d' i e: i . . • 

E ainda <<7' Ialboriug·h s'e11 
, . 

, ·a t•n gt1erre» e , ar1as ou-
tras deixaran, t ra('os eYi-

~ 

cl entes na criação do g-e1,e­
ro no Brasil 1~orque essa 

• 

11ota francêsa nas rodas in_ 
fa11tis? )\ão pude estin,ar 
ainda a idade dessas canti­
gas no Bra!-il ruas 1,ão de-

'' CORREIO '' 

O «C<)l{}{EI() f) ,\S Al{'l'ES» co1no dissc1nos al:.rur<>;;; 
' . 

marco ti o início de un,a atençãtt 1n aior da província pela 
110,·idade literária. 

1'<>n1 havido 110~ CSJ>Íritos. principal1nen(c <los 110,os. 
uma ânsia indon1á,·el 1>or t1rna restauração se não por 11n1a 

' 
rt>volução de idéias, fatos e hon,ens, que. la111e11taYel n1 e1,te, 
11ão tên, J>assado dt• n1irage11s no rlescrto. 

Ati> n1esn10 os intelectuais arnadurecidos na ex1>erien­
C'Ía e na <•xplicaçâo do tempo anguslian,_se já con1 êsse ' . 
aparê11te cslado insufici0nte oncle se nega e se alirn1a de~ 

' se11contra<lan1cn tc, crian<l<> u,na tão perigosa i11stabili<lade 
4ue ch('gan,os a te111er pela sdrte da pró1>r ia hu1nanídade. 

Sôrnos <>pri1nicios. por ,·<.•zt>~, ele tal a11gústia diant<.• do 
il're111ediá,el, da l1ecaton1hG do clesespêro, qu(·, llOUCo O\t 

1,acla ,•ale a J>ena (le lu tar e 1 l'Í111ar. J>rc11den1_11os os n1en1_ 
bros 1>eias in, isí, eis infra11gí, eis.() J>ÍOr é que deJ>ois ele • • 
a~ô11icos i11sta11!(·.::, cái-110<, un1a e.spécic de desolação ti-

' hieza e torpor. 

E' un, outro < n1al do ::;éculo > mais ter1i, (•l e e:xle11uant<'. 
• 

Este, da~or.1, abarca 11ão o indi, icluo, e, sin1, as colcti,·iáa_ 
des n1ais incoerente~ con1 a 111archa e sucesso <las coisa~ 
e 111ais i11spiradas con1 a ( radição. 

('on1eça1· 11111 n10, intento. orientar e e1\cantinl1ú-I0 a un1 
fi1n 1>reec.tabclccido é tarc,fa til• ~ slticida >. l">ara os destino~ 

' 
às grandes a11 cn1etidai;;, a ação ~ignifica ( .")t~1r c111 p~ z. J>al'n 
110s 011tros, -,ão os de111ônios q11e (JU<'re,n al>alar o reino dos 
c[,u~ ! <1ucre1n cur, a 1· a linl1a dos aconteci111ento,, na stices,ão 
]ó~ica, inconft1ndí, e] e detern1i'na11lc. 

l }n1 jornal literár;o 11a p ro, íncia, signif i<'a nn1a pr.ri:_ 
• 

ge1n. u1na «pau',a par=:, r.1 cdil ação»!.. . [>ara alí 1>ocl(•n10,~ 
encan1i11har n111n clesafô~o os C'onstrangi1nentos, as <.'Xpa1,_ • • 
sões n1ais , ivas do coraçào e os pen:san,entoi.. n1ais áJ.!<'i:- (la 
intcli~ência , 

() <<('()1{1{.J<:J<) I)AS Al{'fJ<:S» , ci<> prren<:her urn , á<.·uo . 
St~11 rcapareci1ne11to, di~a1n en1 contrário, não foi nada fácil. 
Só J!Cnte nova, deci(lida, sen1 o taca11ho es1>í1·i{o de rest tição, 
sõn1enf t· aqltêlrs que realizarn sem compensações po<leriam 

' fazê-lo , oltar. 
1 

• 
(Tran::crito de <<Ü ES1'"'\D0» de 4 81195)0) 

' 

,·en1 ser re1ttotas e, co1no . 
lre a~ crianças a ,·t:lgar;1z _ 
ção é n1uito mais rápida do 
que e11trc os aJultos, é dt' 
crêr que se as deYa á<: es­
colas ele rêli~iosas fran t. 
sas 011dl· cantadas a pr 

' ' <·it>io c1n aulas ou recr ,. 
~e foran1 de1>o;s fan1ili 1-
zado. 

_\ ca11<'ào francc..;a 
• 

• ' ) 

te,·c 1>~ '>J1·iamente ql1alq r 
i11í!u..:!~c·a direta, embora , · 

ja 1,o~si,el enco11trar 

nos ·as ("an~onctas, out r "ª 
(

1 n1 , o~a mui tas n1al .1~ 
' 

franf,,!'-,':,, E agora mi::.:.i-

1110, (l,Ja11do o disco e o rã 10 
~f 1::i,, Yulgarizando a 1n· ;i_ 
ca parisi~11se. Já se poo~ 
notar ,11.., t-n10 en1 n,úsica r.1~. 

11n ,·al~~c;, c,•rtas Ji11ha ~ me-
• . 

lc:<11,·r:s <l::is cançõe" m ,, 

conl1t•ciria~. (J11t ras '\"ez~ .. , 

<'on10 no <'aso de t1n1 )lar.!­
cal ú qu,. citei na 111i ta 
1-Ii,tori..a ,1~ 1\111,ica a í"t"-

' lodia da «'fonqui11oist, ,i 
adaptada nos ritmos , · ,. 

le11tos daqueles col't ... ; i)-. 
c:.1t·1:ava·t~<\s ,.o l{eci fi>. 

1:ht.:i c:n!'o que, dia11t e dl' 
,•norn1e ;;- ~l,1 t'ncir, fr:-,11rroa 

' 110 IJrasil êsses J>equeno .. 
caso~ folclor icos ~ão qua,i 
<t( \(.Jiciendos. A razão é qt:.•! 
a i n f l II ê n eia franc -a 
11ão é de povo a po o 
111as é feita at,·a, é·., d -
elile~. l{ ecebe1110 a 
ct1ltura francesa lU.\., ... , .. 

f or,na!'- n,ais ell', ada& • 
ras l.' é 11.a ... 1~ 1 ra. lld - ' -

• 

"ncias e na..; art.es qu 

dr -.e,,, oi, e con1 un1ente. 
11v• ,as for1nas populare .... -o 

• )) ·o, f'l('olh, o que rec -
1110'- ~a l1c•rança Ju..,a, ,o l• · 

arj~o oc.. co11tatos ~e l)O' 

.J 
' J 1 • 

f o ei;,<iuecerei ele ' 1 

ll') i!l(CJ'<'SS(' (t41(.' <)('!.l"l l • \ 

n,1 < ,Jrura francc•l:-a <.' r 1 • 
clor,• brasiJeirv. qul' t m 
~11, (li,ulgado alJ'çt\é .. ,ele 
, a rios trabalho<- sob1· •ti..J 1> 

"ª ol·ra. do proft>ssor l)il;.., •r 
J~a&tj(..)c, que cy111 ta11to 
:.111\ol' li ~Gudição~, ~ tem c,­
t udado. ·~a mús ica d(' [)a_ 

rius :\ljlhaud ar>arcCl'IU nt:1_ 

111ero,.sos 1noti, os do 1,0 .. ,0 
• 

f olclorc• cuja riqueza foi 
• 

(Cont • .11"9 vá~. 12) 
I 
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E~Ql .. .\~T() olttras re-

. do Brasil se o~~ll-' ,es , 
·, ,m de feitos a11tigos ou ~e 

1 ezas n1odernas, a glo­

ri do .. Kórdeste é, como a 
~ HerÕis e dos Santos, 
a de pro,·ações. sacrif í. 

. e n,artirios. No fogo e 
' bigor11a ., , tempera 
,co. Todo o destemor, 

• 
1 a 3 re..,igrUl~ão e toda a 

bati·ridade dos Estado::. 
., destinos ,·êm do seu so. 

ç, "'tlento seCltlar. 
~ordesle i_. geog-rafic:t­

+ te tinta Cltnl1a e11terra. 
n Jla part<' do território 

• u-i.leiro que n1a1s a,·an-
a para O ()ceano. Li111 i _ 
, .na o, rios l';trnaíba, ao 

te r S. Francisco, ao 
' 

• · () n1ar, a leste. A oc•,ll', 
alto:.:. , l.',·tões , que da 

t , bore111a e das cl1a1>adac;; 
r :-;erra Granel~ , ,io ter o 

u alto ce11tral elo J;rasil. 

( ' mpre<'ndQ c::ci:s Estãdos, 
, aspécto físico se1nclhan­

P iauí ('eará llio Gran_ , . 
e • 'lo Xorte. Paraíba. J>er-

mbuco e ..:-\lagôas. 1'errc. 
s planos cober·tos clp C;\r­

.. ~r al e de caatingas. f>o11_ 
• e n1ata~ nas ·serra~ e 110:; 

l s. ,. e~etação driadica 

., · tente ca 11az de J1 i her-
• 

;.o. Rioc:. se1n 1>er(·nidatle. 
: ~eco e q11entc. Céu q11 :t_ 

, • .!-empre azul e lt1n1i11oso. 
E rnais azul do que o cétt, 

' 
r. , • n1plos l,orizo11tes o , ·ul-

das 111011tanl,as disJ>er. 

" na ,·astidão elas planu. 

• 

.i'aisagen1 J>ottco , :iriaci.i. 
01, sua, e a1ne11a 1~1ela11_ 

' ' 
,·astos car11a11bais • 

t 1ca. 

característicos do Q\tt.> 

e , pal1neirais do Nilo e da 
M•·,opc,ta1nia embala111 as 
i • "es com o gen,ldo de seus 
lt:. ues tocados pela brisa. 
.\ 1lor rubra dos cardeiros 
df .. brocl,a na face dos la­
~·t uos que 1·01npem o solo 
~ • oso conto 11n1a nódoa 

<'l- ang11e. E O grito áspe-

1 tas cauãs e das arapon. 
~v• os passaros.ferreiros. 
po~oa as solidões batidas 
df' • oi. 

Epoia de ocupáda pelo 
I? uguea,s a costa aren•a 
& .... , o ' .. 

• 

• 
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/ 

1 

• 

II ust ração de S .. :\N1' .. \ R<)Sr\. 

sos ele ag11a, as an~rra~ li­
torâneas con1eçot1 a i11fil_ 

• 
tração- dos conq1.1ista,lore:,; .. 
J>tlo i11trr . ,r. Fez-se {1<' 1lo:, 
n, o dos: 11111 111ais rápido, po_ 

rént incoerente, deo:; l'.onlíntto 
cn1 ~eus esforços - a ban. 
clril'a à <·aça do índio" ~ l ' <lo 
n1etal; outro }f'nto, continuo, 
.i11f atiga,·el - o ga<lo. () 

• • ha11cleil'antc baiano ~er~I-, 
Jlano 011 paulista ent ra,·a 

J)eJo sertão farejando o ou­
ro <1ue por alí não acI1a, a 

on
1 

e11cc,ntrava em din1i11u. 
ta qt1antidade, escraviza,·., 

o índio que descia para a 
• 

costa e às , ·êzes, aqt1i e alí 
J • 

fu:1dava uma aldeia, s:.--
1neando algumas cidades elo 
futurr. () c.r1ador. tra:,.c,11 l 1 

o gado alentejano, açoria_ 

no beirão 011 barrosão à 8Ua • 
fre11t<· estabeleciu a fazen. • 
da 11u1na ribeira, de oncle 

afugetl'tava a indiada (,u 
con1 ela se alia,·a. De11tro 

de anos pedia novas ses_ 
• 

marias porque o gado se 

multipÍicara, a família e a 

(lon,esticidade também. 

Depois, ia 111andando fi-
•• li os, genros e vaqueiros, Ja 

donos de rebanhos, se e-sta. 
beleceram mais adia'ltC', 110 
Se tão Brabo. ond.e 0 

indio frechaTa e comia os 
boi mas era repelido ou 

suhjug-aclo ou aniquilado 11as 
gll(' rras de corso e 11as g"ltel'­

ras de 1norte. A' frente do 
l1on1em o g-ado conquistou, • 
a s~im o interior 11ord<'sli_ 

I 
1,0 }>asso a passo. () home11\ 
limita,·a-~e a seg-ui.Jo, de­
f c11dê.I0 e estabelecê_Jo . .,\ 
f orma <lPssc po,•oan,ento 
1nerecia 11n1 I .. e I>JaJ· para 

. <'SI udáula. Caldeaclos bran­
cos e indígenas qua~c au. 

J 

sc>nte o 11egro, por(lne a 
• 

pecuária i1ão exigia tanto::, 

braços qua1lto a agricultt1. 
1·a exercia esta nas f aze11-

' elas de criação subsidiaria. 
111 ente pelo i11dio agregado. 
sttrgiu i1aqueJes solos t1ma 
sub-raça ,·ale11te, dura tl·. 

J 

11az pro)ífera, qi1e sem o . ; 

111cnor coeficie11te de emi_ 
- ,, . -g·r·açao e11rope1a, a 11ao ser 

o l(•zado pelos anf epassa_ 
dos luso,;; conserva t1n1a 

) 

densidade até agora ai1,da 

11ão atingida en1 Q\talquer 

outra parte do Brasil. O 

Estado n1ais densa1nente 
povoado do país é _i\Jagôas, 
vindo em &eg11ida Pernan,_ 
buco e o Ceará. 

A.a terras f ertéis e as ri. 
• 

cas pastagens do sertão, .as 

aguas salubres e abundan­
te•, no entanto, estão fadL 
das a desaparecer dum ano . 
p.ara outro. O clima é irai. 

• • 

, 

BIL 

dor. Em rajadas cíclicas de , 
cern e de dez anos a seca • 
const~inge 110s tentáculos 

<la sêde e da fonte todas as 
criaturas vive11tes nesse 

meio inconstante. 011de a 
• • • 1111ica constanc1a e a 1mpa-

videz do homem. O céu, 
espa11ado, liso, luminosa. 
mente azul, se ~rqueia so. 

bre as <:aati11gas sem .f ô .. 
lhas e os vargedos combu. 1 

ridos. O sol ince11deia tudo . 
'l\lêses e mêses 11e111 unta 

:,:-ota de áglta cái sôbre o 
cI1ão 1 \ ·vo e n~lfi:ro, nen1 
uma nu, en1 tolda a sere-
11idacle azltl do firn1an1e1,to . 
():s animais da sei, a fogent 
desaparecem. Asas r111noro-

- . . 
~as nao riscam 111a1s o es. 

paço. Sdmentc os enxame.-. 
11egro::; dos 11rltbús remi_ 

gian, e espir~tlant Ilos ares, 

buscando a carniça das l'e­
zef que morrem dià1 ia1nen_ 
tP às ce11tenas ot1 aos 

• 
• 

Jn i _ 

111:1 res. 

O habita11te 1>orén1, (,, • 
de ferro 11.! al1na e 110 cor-
vo. Cava o sólo ã cata de 
:~~ua. }:11co1!tra.a, 1nas a 
, nr>arrosa salga.~. Ca, a-o 

1nais fun<lo. -:\li1nenta.sc 
co1n raizC's e com o n1iôlo 
elo~ cacto,,, Proct1ra as ar_ 
, ores que resisten1 :. sequi­

clão. o joazeiro, a oiticic~ , 

"' a canafistula, cort.i s11a ... 

ran1as ott f olhage11s e ~á de 
co1ner às vacas i11a11idas, 

<1uc deita <'Jn rêdes_ ou n,a_ 
cas nas pot1cag son1hras 

<·'Sist er, tes, dando.lh(•s ;. g ll!l 

e alirne11to à bôra, para sal. ' 
, ar as sementes de g.ido: 

A's ,·êzes, contudo o fia-, 
gtlo p1 •>lo11ta-se por doi:s 
t1t1 trê~ ;:nl•·~ ob11gando.o a , 
en,igr,11·. J)l'axa, ~11tão, 
aquela terra sáfara que a111a 

acima de tudo com a es-, 
!>era11~a de voltar um dia. 
Só a morte impedirá esse 
regresso e o pedir_lhe aga_ 
salho para os últin,os dias. 

Sol es~aldante, pe11uria, 
obrigação de lutar outros , 
tantos fatores da sub.raça 
11ordestina que desbravo,, a . . ; 
.t\1namrua e conqu1sto11 o 
Acre. l1t1roina ignara de 

• 

Canudos que encheu sem-, 
prt, 1nais do que qualquer 

.( Cont, na pág. 2l, -
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p ASS .. \.DOS algUh3 

enos da últi1na grande 
~uerra, onde o sofrimen­
to en1 1nassa caracterizou 
o conflito olhan1os \"iva_ 

• 

' ' 
me11te con,ovidos, para ai .. 
~uns casos isole.dos con10' 
o de Stef an Zweig. ~ste 
aul ,r sentiu que a cultu.. 
ra a ei,•ilização e1n que 

• 
até então ,;vera, o nazi:J_ 
, 10 Ia destruí.la E mes-. ' 
rno depois de haver emi_ 
grado em •rienhuma par-

• 
·, dc:t mundo, pôde fugir 
i1 ~)rle à tragédia de sua 

' 1 
· c,rra de sua gente. O! 

• 
j,,rnais, o rádio não fala. . ' 

, : 1 n1 de outra coisa. . . Era 
, seu fadá1·io. E Z\veig, 
•·uja vida fôra i11teiramen. 
t~ \'olt.,da 1·Rra a arte pa-

' 
I"'\ ( JI. hl"(l, ~IJpC'nOl' do eS. 
1> í, i <· , i'ÜC' não I1á raças, 

• 
,,1 de não há países onde 

' ·11ão há fronteiras, percebeu 
que a própria terra lhe f tt_ 

~ia do!; 1>és ficou como se!ll 
' s1- gt1ranca. desequilibl'~lóo 

1.nt f}t.,11,tl, r luga.1· -do glo­
h,. ,11<: •11e~1;10 no ambiente 
ln1,·1í!ico quiéto e agradáv~l 

• 
d,, PPt ropol is. Desta rte teve 

' 

Viena onde vivera. com 
• 

intPnsidade o meio artístico 
' t:, nlo rio teatro como na 

músie-1. e na literatura es-
' t:,va i:1lc·, 1 ~,,nente sac1;fi_ 

"'tfl:t a h1. rbá1·ie naM,$ta que 
_. ,i >,11i,.&va. A c:nova 01·­

J,·1,1>- r,!l ;~ou uma esponja 
• súu1 e us quadros vivos de 

,,r1t-e1<\ q11P , e&CTitor con_ 

:ten,11Iara ,om doçur~ e ale 

CI 'ª. 
~ua r-eração perseguida 

' ~ eern pátria, imol-11.da ! Sua 
casa. enl Salz.bur,:ro, onde 
trabalhou durante Yinte 

1 IIU'loq. con1 seus livros, ~eus 
1ob:ietoa íntimos tudo ~m • 
•u M& que repre~nta afeto, 
eitima, tudo tivera que 
~naona'I"! Sua própria 
aiie J"á Telba abraçou-a 

• • 
4?om a inteação oculta de 
ttunca maia ~ja, poi1 a 
taàlo o .-levava • conjuntu. 
l'a clifícii im,siedosa da • t 

•ersecu1t• h i t J er i s t ,a . 
~lfNR, arrntecli aanim de 
.aua terT,a. ••, elaramente, 
(JUe a ciYilia~io retrc>gtt-

• 
• 

-
f<iara 
fato. 

d-e n1il ano~. E de 
Não se pode11do 

~!"l,· o•; l1,·ro3. Negava-se a 
i11t~lir,-c 11ci~t o talento, con10 . • • • q11e1mar o e.sc1·1to1·, como na :. c:..so da. ópera ,:\ n1ulher 

idade média que1mavan1.se_ , calada , ct1jo libreto f i.,01· 
• 

' 
• 

~Ju1~iI0 lJendes e a Musica 

• 

' 

OZAR7'. SeJ1d0 o prr,d11/o e.x/1·e111r, di! 
11111rt ci1 ilizaçãr, 1·efi11,1d,1. é /i1111bé111 11111 l101,1t:111 ,l.r 
e.,t,1/11J'.1 dos ariti ... ~0.1. 511.t s11b.rt!it1c·icr i o J;ôgú. 

A esrê,,cia de, ,,,,ísiL"a é ,1 liberdade. pois está 
l1t1Ser,dt1 11a co111bi,1a(ãr1 de 111í1,1eros t1té ao i11fi111to. 
f,,te/11 reride o pr,1.:e1· se111 i111JJ11reza. Eis po1'q11e 
/'ele, 111,ísiL-,t ta111/7J111 se 1 .,i ,1 De11s. 

O que trfrc,i a r11arsa /'ar,1 ,, g11erra c1i,1da é 111,1 

e!e,1,e,110 1111,sical. e1,1/Jor,1 Cl?rirat11r,1dr1: rJ r11ídc, dos 

t,111,bnre.i e dos rlari,1s. 

Apt rf ei{·l"/t1r tt ride, i,,terior ,ião é ,1pe,1.:1s 11111.t 

q11est11r) de 111ort1!: é 1.1111bé1,1 11111,1 q11eJlão ,!e ritll1r1. 

O gra,,de e.itilo 
t id.,1 cn,1si . .-1e r,a 

11111.,ic1.1/ 11111,ca é ,lescritit r, . 
• 

S11t1 /'r.ópricJ 1111,sica!idade. 

. Hcí 1,1ila cel'lr,1 de111,'lgogi .. , 
caf1,111, / 1ri1icipa!111e11/e n ,·c111to 

111r)zarl, Sc·ar!atti e Deb11.rJ·y. 

• 

l}/f/JºÍttll, tl q1,.1l t!.f­

g1·t'gorianr_1, B.1,·IJ 1 

O. povo, 11() seu p,·r,f 11ndo i11sti,110. se,r,pre ·Í1J1A-
• 

gi,101, o /) .. 1raisrJ se gr, ;;d o ,1 1111í.rica: har;,,011,"'uJ sr,-
' /7/i111e,r. ,·6ros de a11jos. co11rêrtos de harpas e i·ioli-

11os - o nmbie,1Je da Be,1tit1,de: No i,1fer,10 11.10 /;_í 
, . 

17/lfS/t'a. 

Só p.:loJ· 111ísti,-0J·, peloJ 1111ísicos e pelnJ· poe-
1,,.r se pode1·,í res/at1ra·r a 111 .. !odia (/a eJ·tr11l11ra ,h11-

1J1 ª''ª . 
• 

A ,1o·va • 11011,re!.a rJrigi11udrJ pela n11ísic,1 dr:?t er,í 
corJpe1·ar ,,a tra11sf01·,,1arão pi!ilagógica do l1o'l11e1J7. 

0111·i e co11siderai o g1·a11d e rit111<J pere11e- d o E-
1·.111 gel/10 e de Pl,1tJo. 

• 

A ,,,úsica pensd? Respondo: náb há r1111a 

npreJentdf~ ohjeliva do m11ndo da n1úsica; /,J a 
eonlempltlfão d .. 1s itjii,1s q11e se equilibf'am e11q11anto 
11IÍ111ero e ritmo. 

êlé c$Crito e musicado po .. 
Richard St1auss foi proib _ , 
da, apes;1 r do feliz êxito d 
suas duas primeiras repre_ 
seata.ções e só porqtte 
11ome de Zweig- 11ão podia 
figurar no car az ... 
• 

Assim h mundo de Zweig 
desap:1 recia.. Ele não podia 
continuar, como um fantas­
n1a mergulhado nas \ isõe:> , 
do passado. N;i terra, sõhre 
a terra não havia lugar pa­
ra êle A 110"\·a ord0 111, o 

• 

ti11ha elín1ioa<lo uma \·ez 
' 

riue n1atara o seu idealis1n 
de ete1 r10 cultor da arte n 

' a111 biente mesmo que i::. 

d1sti,iguía pelo p1·imado d3. 
in,.l.l:géncia. .. 

1 .1ciu isso n1oti,·ado pelo 
prt.'Co11ceito de raça. De. 
poi~ ~esta guerra sen1 p1 e. 

' - .::ed("nte, ten1os de lutar pelo 
c-abal ~tniquila111ento das so­
bre,·i,·ências 11azistas Ha_ 

• 

Vt•111"~ de obter um meio de 
l1a1·nlonizar, de estabele<!er 
a cot>,·istência entre os ho_ 
nien~. Ninguen1 será hosti}i_ 
zad,, vor pertencer il esta 
ou ::r1t1ela raça. Nascer 
hrancc,. ~ma1·elo, preto ou 
,.l :·11,elho é urna contingên-

• 

eia de ,•ida in1po!sí:vel de 
s~~· superada. O individuo 
qu,, 11asce não é consultado 
sôb1·t ~eu nascimento ... E , 
si' :. sociedade impõe dis_ 

. - - . t1n<:oes. separaçoes, a run _ 
~;uP1~1 é dnd0 esque:cer qne 

ét ,·i·6riR d~ts Nações Unidas 
sigPificou, para a humani­
dé' :!,•, a conquista. do direito 
à '"°iô.t à liberdade direito 

• • 
ê~lt> brilhantemente defen_ 
didc> )>Pio saudoso paladino 
da OPn1ocraci:1 Fl"ank1in De_ • 
Ja.11() l{oos~,·elt. 

TJt•po: s doa sofrim~ntoa 
por que têm passado os po­
,·o.: (if·pois de tanta amar. 

• 
gura neste «vale de l.ágJ'í_ 

• 
nl 1.S ~. lembramo-nos da· f1·a. 
~~ ~,mple!, clara po1'é1n 

' ' c0nf .-.;semos quase impt·ati_ 
' 

cável: .<-.\.i;naj-vos. uns -aos 
otal-r.os>. Valendo.nos. dêste 
pri11cí1lio religiosQ e déle no, 
apropriando, o!erec6ftl()Jo 
af>S 1~,~1nent1 pe~ :gló:iia da 

' teivilização ,Jllle. ~etamos 
..arJa 110 após guen... < 
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A L BE R ·1· TBIBAU_ 
DET critico da i:;t'ração qu<' 

' fez á J!'Uerra de 1914. m<,!--

tra_S<.', <"m rt'Pa,ào a ~\na_ 
tole, 111 cnor,,; d11ro do que 
C!at1cl<'-1'Àfn1onde :\f a~n)', 

Di1.-no, CJUC oi-: pensainen_ 
to<. engt-nl-.oso~ f' ata ,·iadtl~ 
do ,·clho :\lt·xandri110 da 
rna Hoche foran, f,•itos pa_ 
ra época., de in,·~ntá1·io, 

quadra!- t ran(tiriJas, tempos 

rn1 Cfllf' ha,·ia d~ura df' ,,;_ 

vr1·. • 
~I0rnrntãn~n1C'nte fora da 

moda com Sll3'- , l'S~<'S ora_ 
' . 

tiria~ e set> bt·lo Pst 1J,,, 

ês9''!-õ pe11sa 1n en I os "'º f r(• • 
ran1 alt'.•nt di..,o o f'mbate 

J • 

das ,·aj!'a!-õ de unt pt·ríodo 
trát:iCQ a que tlada :-.e pode 

' adaptar. 
,\ adesão de France às 

doul rinas i;i ~,·olllcioná 1'ia~ 

en, nana t.:>rã n1odifit·a,lo tal 
F:~ nação, necessária <" bru­
tal . • i\ t:4i.."'ª~ doutrii.,as, t ra_ 
7ja ~orno c.011tribui~ão ape_ 

1 • 

na ... ~eu nihilismo de Tel110. 
i\n\a,·a o que havia de ex_ 
pio il'o nt>las, o «Estourà, 
f'ntã.o, soci•xi:id,~1) de a.1·ls_ 
tocraeia de~adent e. .... 

..i\ bt>ne,·oJ.éncia.; com que 
• o tra1a,am o~ no'\oi; am,_ 

~º"'• rt:al<·a,a elaram.-ntt> 11 

r,•jeição <l<· <1t1alqnt•r infl\1-
ência $li.\, J'or Uit1ru IP.do, o 
dcsal>1·in1 en to da e '"ol11çi'io 
lifer.iri1t a fratura cattsada 

• 

peJa !?'Ut•rra im1>ediran1.no 
<\.e sat,·ar.c:.e como artista . 
~ 1·1·a<'âo co11tra êf<" foi mai ::. • 

radical ,nait:- generalizada 
' do <tti.e H ocorrida ,,m 1890 • • • 

cont1·a l{t'11nn. Ho11,·e ni:-.!"o 

i.,i tLCot Í(;a . t•, n1 ais tarde .. 11 ma 
. - . , rc•,·1sao st> un por_., 

Xão há tn~ 1, porl"n1, ('11\ 

º~'l' !'-p adi<1 e, rC"1•x;,mc· dn .. 
ot>r~ francia11a (;.(,11clui 'fhi _ 

• 

flélUdPt. Pt>lo contr.'irio. o 
autor ha-de Jucrat·. 

.. 
O c~loJ,:io acadên1ico d<· 

Anatolt•, feilo por \''alt•r), 

r. conlo .. e ~abe. C(•mp('t'tldo 

dt• ~util ntalíeia. 
,1 ,. conto di.semos nou. 

ro art1~0 f 01 ~rande o 

saldo <1111 ""tu f , OT d<' 
r """' f e. ",..,, .,.., 

/ 

• 

CORREIO D.~S ~4RTES 
• 
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C'\'"RO DOS AN J()S 

• 

f i(..-ê11ci ,.~ qt1c o autor -de c:La 
~1'1t1nc Pa.r-que1 SeQ\~U no 

• 

ei·l,•hrc diE-C:u :.<:io. 
• () , ·t>neuo não 1·e1n rta 

cattda como de COf'tume, e 
1 

' . . . ~i,n lo:?o as pr1mc1ras pal!I-, ' 

nac:- dc.•pois dé haTer o aca_ 
f • 

dê-0,iC'.O traçado o quadro da 
, ida lit c•rária da f'ran<;a 11a 

' ;.!l<Ka d~ ~tia adole1.-cênci11. 
Enfio o Naturali1,mo f" n . .. 
J•arna.;-.o ~(· acJ1a, :i.n1 inda 
1io xênit~. l)t·bilj&a,·;( ·O'-. •J)o. 

ri·•n, a <:Íl'<iqtlC'Za <fo..; ,1j}O­

t<·Ufoi.> ,e f"<1rt1t'<'., an1 a C!-­
~otar _,..(' enq\tanto la,·ra,·a, 

• 

f rancantente a inl:)urreirão .. . ') 

do ,in1bolismo qtre tantas 
' novidades extraordinárias 

p ,· ... ps ra ,·a. 
Exi ,:ia a mocjdadt- t•:Xpt-_ 

rif'ncia.i. n,ai~ oua:,ada.4,; -
di:r. , 1al(•ry - recla1na,·a 

comb:nações e i,..oln(Õe~ 8 u _ 

cJê\1.e~. , \ ir.(Jtiiecação (':Xi~-
• 

f<'nte g< ra,a tt111 mo~inl<'nto 

Jjferirio que, n11 hi~tórix 
das Iet ras f ranc~sas ha,·ia 

' de fiier o n1ais atormentado 

z2.. _,\. ht·iy-a_~<: rli ,-i~o il ro_ 

t unda n<, m 1111do da gt'n lt' 
culta. C:avara_be um abisttlo 
t-ntre os apreciadore!'C da bt!· 
l<>u qttc 1,io oferf>C<' r~i~­
téncia e o~ amadores da • 
ffUe <'Xiec s~1· 0011<1ui!'ft.ad11. 

J)i~t rib11ia.m-.:o-c t•rn ('81t1po'-
... 

ad,·,•r:,;:irio~ 01- que I i11lla1n 

;i. li& <'raf ura con,o arte de 
rt"Ct·eará•J im<>diata, ~ os que 

• 

• 
1 rltr. na~ .&.~1sa~, 111u a (':\ _ 

1.>re,são ítl(inta e apt1rada d~ 
,i;.ua alnta e do u,undo. 

Xes!-c choque d<> gel'a­

c·Õc'c.; d<·'-t 11cot1_s(•. con10 elé . 
~ . 
111cnfA• moderado êl figura 

• 

de ,.\ nato Te. J.:scr<'Yeu o Sf'U 

~uct'i:..~·or na • .o\.~den1ia I"ran­
C<"~a: ~ .\s di, indad(''- sábias 
e <:on~I anf es que ,·elam 

' . 
para Q\le 11o~~~s le( ra~ rtltn_ 

ea !-ttjam <'ompleta e ino_ 
pi11~da1\1c·nt~ .alterada" nem 

• 
por mt,ito l.f'fflJ)o ~t· ,·ntor~ 
peça1n no :~ctio da J>crfPi_ 
~ão, l,a~ia,n já Í<ll'ln&do e 

feito apa.r<'4:er com l1f)nra 
J • 

• 

' ' 
\ 

• 1 

d~ fi?os,ofia o mai8 ~urio~u 
• na carrt"lra, exatamt•11t~ 

tk ciência, o que mat& u.~a~-
!'l.t· a razão, ~em eu1bargo de 
4.,1'. moet rar, maia que todo,.; , 

po~,Sliido eia paixão mística 
<lo ronh<•CiHr+-'r.t., ~ da beic-

• 

• 

aqueJ~ que de,•ia rea11in,ar, 
nn m.ei4> da coltftt~o de lin_ 

J.;U.i:LS:er~ al~ttJnas dac.; gJ'a-
' "ªS dt>~ n,a.i,s p1rro, auloJ'<'S 

d" .,utro, 31' • 

• 

O CORPO. HUMANO 
• 

• / 

• 

A~DRÉ SPlRE 

(:ORPO l,unumo, 
be11d.tt e> se;as: ó cor 110 /1.11111.u,,o 1tiu.ra1,ilí10Mo ! 
/)ei.T,a-11, e beijar to,los 01 teus poro&, 
deixa-11,e beijar as Irias li11l1as retas, 

• 

• 

as tua.s su11erjicies, ii,,g,1/0~, c11rt,a$ e t·onju,11.tura&. 

(;or110 sagrado, d,ei.~a-11tt'! beijar f> ter, 111ovime1it.o: 

,; corJJO., an,anhii jazerá& .; 

l'lt1r1,,t1111111te inwr.el. 

Eetc escritor su~itad~ 
I 

por ;J.,wênio& ~nf a z.ejos, e 
que de 11enh,1m m•>do ig11n-

, . 
r2., a Ofii f'lteantos <,is 1,,cr1_ 

' tos, e • meno1' ai11da ,.~ ] 
fraquezas, o~ (•Xcesso~ e .,.., 

- d~f cit os da~ tm J>r-esa · <lo 
tltomenlQ, bc disti11~uia por ; 
,1ma prudência e n1c,dera_ J 

~io ra,·afói - dir-sc-ia1n te­
tneráriKF- até 11a<tuele t.1·n1 _ , 
po - e p,,r um tempera_ 
1n,•11,l> muil•> hábil ll<•S 
m (.·ioB t'.Ottsa gorados da arte. 

~essa altura, Valer) dc•u 

g, ~uas ~lfinetarlas. O pú. 

hlico. - di:--sc - 1nostrot1.~t' 
infinitame11I e ~ralo a Fran­
t.'t' pela ~(·11c:acãc, de -0a~is 

• 

que lhe prop,,rçio11ou: Qu, .. 
doce e garadáTel ~,1rprêsa 
!1-Ua obra trouxe, pela con. 
1 ra"'te refrigcra11fe que, «i ~ 
n1a.1·cira tão n1edida

1 
ofert•_ 

eia e111 r~lação a<•s <·'ttil• " • 
hri)hantei-, 01• de11,a~ia<l , 

cc.rn1plcxos. que Sê cla.bot'«l ­
' a1n aq,1i e ali... t>areci:.i 
que a facilidade, ~ clar1•_ 
:t~a a simplicidad,! , .(,lta.-an1 

' à terra. São rle11~a,; <11, .. 
at;radam à n,aioria . l)eS<l <· 

Jogo se anl(•tt icn•,•lha11t :· 

linguagem, q11e se podia sa­
borear st'n1 me,lit~1·, qt1e se•. 
d,,zja po1· tlma aparência tão 
l~atura); ~U)\\ dúnrla, SU~l 

• 
·,~ .. i~ 1; ... :c1..,,1,. ll~ixa,a às ,·e-., __. .. ,~,- .t... • • 

1,•,;, trdnsparece1· 11m pensa_ 
)tl{'Jlto dissi111,1lado, 1na~ não 
mifõterioso; p1.·nsnmento; an­
fe)!J, sempre bcn1 lisívcl, se­

nio sempre f' inteil'a1ne11te \ 
írainql1iJi:,;a<lor. Ha,ia 11,,s 

keus li,·ros un1a 

mada de tocar, 
a rl e C.()ns,,­
ao de 1t•ve , 

• M idéias l' 1,robJt>mas ma1s 

~,-a,·,·s. N'<·le.'.' , 11:Lda deti_ 
• 11 ha o oll1ar, a 11ãu ser a , 

maravilha, de nã\J of t•rece_ . 

ren1 rP~Ísf PnC.i:t al~ut\la. . 
• < Ha,·erá alg-o ntais 1>recio_ · 

<:o - con1i1tua \ 1alery -
) 

auc a dcl<'il á,·t"l iltt~ão da • 

c 1arid.acle. c111•• no~ dá o ~<'n­

titn(•nto tlc 1,~" e11riqt1t1-

cermos ~em e~f orço, de .sa_ 1 
borearJ11os un, J>razer SC'II\ 

tr;tbalho al~um de con,p1·tt_ 
1 

t-ndermo~ st•n\ prestar atc•Jl_ 

t;.ão, ou dcsf n1t aJ"1noJõ O es1>t>­

táa1lo ~e-111 pagar? ~"'eli-• 

(('-01·t. ra 1,,íg 14) 

, 

• 
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B ,·1i<>),: a qltc•n, \"iP-
1 z.,cllc t a1,to ,..a<l1nirara. e~­

crr, ('t"a d<' certa feita: 
:--1Jro,·, is knov. lcdg•c. 1'1,t')' 

[ °"' ho· kno,Y the 1nost 

~ l ll-.t 11\0lll"ll l)tc dC'CJ>rc.;t 
[o,er tl,c ftal truth: 

·,fh(' trec of kno,, lcdge i~ 
[not t hat <>I' life. 

1:lc· s!.•ntira tal quando 

< t-tr~, l'\t no ~ •u ,, Diário : 

< l)i• persci o int,•res~c por 

un1a 111 ultidão de clon1inios. 
<1~ n1odo que, -.e 
t odoc. os cle~(·jos 

)1 o 111 <' IH Jl\ Ui l O 

n,a.._ clificil1tl c-1,t e 

Jl rof í • -.io n:tl )). 

satisf izt'r 
• ~rre1 un, 

instruído • 
ttn~ a11í1n=1l 

Aí e!'-t á t-~·.t ~t'l"I\\Cll O ~Clt 

anti_ ~e r 111 ~, n i ,11,0. () S tt p l' r -

l1on1t•n1, a rt',·aluriza~ão de 
-~ 

tºdo. os valores, a ~ L. n1-

,,,ertl1t111g dllC'r VIL' 1·tl1 
não p1"(,n1anarian, <l<· u1r1a 

1nent alidadt> t ec.ll·~ca. :\-·nt 
,e ria un, Jcµ.ít i1110 tede<-co 
c1ue111 foi un1 at1tê1,tico dis-

• 
J)('T'"-•' o. 

J 

• c-clueação c.1 0 a11to:- do 

a influê11ria 
• 

J>rofun(!a <lo ~rupo rlontc",. 
tico ~ finaln1f>ntc a !--Ua • • 
g-c>niali cl a d e Jc,ari.an,.110 
c.1n1() o c311cluzira111, ao su. 

J> •• , •• 11 l' 111 a n i -.·1!1 o 

<lu.1~i tc>dos 

11 .. , .,11·,,. "..... . 

!'ião u11.i1,in1es em f('ssaltar 

<1nc• ~iet1.r tlll' faí~ia 11r.u;a 
forte de sua ascrndencin . , . . . 
ar1stt)Crat1ca que 1r1a e11_ 
c<>tttrar raízts nt1~ conclec:; 
p o I o nê· F e:-.. de Xielzl,ii. 
((' fr. \\"crfc,Jl ~i r ­
t zscltt·'s I~ehen. l,~i11zí~. 
1924; D. Haltí,·}· - 1 ,a , ic 
cl e Frederic ::\'ictz'3cht•, 
cai>. I e <' l'hilo<.opltie d,. 

~ietz..-;rl1<' ; , 11aJ,!' G: I..,Ll"e­

b,·1·e - ::\'ic'.z~cl1t>, 1>ag·. 1:i: 
1 'orstc. !' !\Íf't zscl1c O.is l,l' · , 
l)en ::'\ict1.~chc't, J>a~. 31 i.) 

l)(•.sde crian~a s~ juli,!Oll 

t :-1 a, o e }lOS, <·ri,>1"Ill t'l\ te o r. 
gul)10~0 <le sua <.lrsc .. •nden_ 
e i a cliria «. . . . . . :-ou 

-ba•,ta11tc J>olaco 1>at a nao 
pern,tir que 11m a le111no fa_ 

le da rnúsica». 
P~: tudo isto discordo, 

jn principiun1, da afir,na_ 

t iYa de .\[, í'l'O do (":ir,·a-
' 

lho: ~icfzschc ~e afasta n-

d·, cfa .\.len,anl,a aos 41 
;.nos, tl'nt.iria (!e:--1 ruir o 

J1c1f,ado (pn;.;-. 170). 

I\ão J,a via co11sa all,!'un1a 

:-. <ll'slruir porque toda a 
ohra 11ic·t z,cltt'ana l' un1a 
acusarão cun Ira a _\ l<·n1:t. -
nh.i. l 1lilizo.n1t• d3. < diçiio 
elas ()b1·as ('on,plrta!:i <1 n1 

• 

• 

l I 

l:; , 0Jun1t>s ptrhlicada., ,•111 . 
• 

JlO\t'llthro <l-.· 1~()1 por (.' . 

G. X,1t11nann. Lt':pzi~. 
() cac-o ,,·a~·.1 t·r é t ÍJ>ico. 

( ' on,o tachar ele ,2'er111anis. 

ta u111 hon1er11 que con1 ha_ 

• 

------

Ficl1as e 

• 

-f <·tt a ntai<lr < XI)Jº<'t.~~o 
. , ,, . 

g'('l'lllalll!-OlO, (fll(' (' a lllll '-lC'\ 
. ') ( . ,~agn<•r1ana. 01no se r g(•r--

1na11ico, 411<·n, a1acou l)a, icl 
St:·au-.:s 1>orqu(• (écaíra no 

;~o!õlt(, alcn1ào '! J~ d • l.,u -

1 cro t\ ciuem c-11:~n,u,a d~ .. 
< :ir:cl ·nte fratl f co . que fc.·z. 

t11na I?cfor111a eo:110 ale_ 
111.i o > e não con1t, padr<'? 

c1uai::- a1>ontc.•t1 c·on10 «doii,. 

~ ,! 1nrles obstacu1.>~ 3 11<,_ 

J'.l'sticl:!dc· intclcct ti:!I»? I·~ 
• • 

(LO~ i);"\l~< lüllOS 

chun1ott ... 

- -

2 quen, 

Z:i hn1(' 

N :\(J lJa"-(a con1r>rc•end 1 ·1· o qu ~ ::,..~ 1::.. r:· nccrr ,í.rio a,n_ 
<l.1 fixar l' con~(•r, ar aquilo ((\te foi liclo e c.·ont pr,•<. ti :}iclo. Jlaí 
st·ren1 indÍSi)Cn:-.á,·eis as notac_ e ,11>ontan1en{c,c <lu1·a .1( a ){'i _ 

• 
lura. 'l'ttdo o que 110 liYr:i su~ci(:!r ; nlr·tê~sf' a<ln1ira,ii 1, eu, ;o ... 

' !-;d:1.dc otl <lú,·id~, d ~, I' ,~r. cuid .id ,,1n1 !ntt> r t•~ir;t:·:id •· I'ar:t 
• 

i"~º. não J>ncl ~r.1 • coníi ar na nos:,;:1 n1r111ória. J)OI' ,n :ti" fi,.I, 
lc•na ~~ <· pod ~tc~·i qt1 c• (•ia :-.eja. '1'01·:1a.~e. portartlo. i1i1p:,·,­
cindíveJ la11çar noo.:'-ª t ~.11olac:õc~ c•n1 ficl1:.:.s, ou, f:" 11:i.,) q11i-

scr1nos (crês,_, trab 'l lhn cscrc\ <·r Íl 111ar~c·111 do ltxlo. oh-
• • 

ft·i· ,·açÕ<'!:", e· c.-0111C'ntários ,i>hrc a n1a1éria f!ll~ de ·.,j.' 1n ,1s ri· . 
tçr. Se• não ti, ,·r,nos te111po, Jl.tra ;~,;;,). pud en10~. t>t·l 1 rn:•n,,s. 
SL1b!i11h:11-, C'üta la! 1 :!:; (lP r."1 •• o,, ( l'L·Cl1:,; (jll e lll:.llS ll )~ Ílll('l"t_ ~­

f~lll. Confornte" na1ureza o u o ,·alor elo trec!10 é.l s ublinllar. 
Jlodt.•n1<>S <'lt1prc:,:.a1· l -'1pi .... de côr Y<':·n,elha. a.1,ul 011 pr<·t.i. 
(2uan<la o:- fal o~ ou id<'·iaF ~, St.tt:nt as-.in 'llaclos pos-.ne1n 11n1 a 

i1ttJ>o1·(â1lcia e i:c.-1lcional, J>Odl·n1os <·n1prcJ,!'ar um traço rlur,To 
<lt• I.ÍJ>is p::: ra sulJlinl1,Í-I<><::. 

J\~ anofaçõl'1s fc•ita :., :\ ,n~r,l!<.·11, do!- Ji,·ro" dcvc>n1 ser ela_ 
r:.~. 1>reri~as. ~i11ti·tica• l a .iu~t " <la ~ ao c:. 0 l·j~tivo:-. colin,ado.'<. 

• -~º concluir a leitura elo li, ro i· útil 1'<'1 <'1 c.:ssas notas <' or-
• 

1:~·!libar con1 a!-o r11e '--n1~-. lllll Ín<lict· s upll·t~lC'!!!a:· que ser.: lan. 
Çê!do uac_ prin, l ira , ou na:.! i'ilti,nas J>áj!in:i~ <ltt obra. 1\!-sin1 

• 
<,ur .,~lo liv<.•:·n\O, nc:"~~i<ladc- <I L•;-.sa~ nt1oí arÍ)es. •·•lrl..!l l'n1,, .. 

con • ultá.las r:,1>i<l:\1.1t•nt<'. sc•n1 s('r prl'ci~o rt.'lt.>r toda<- a~ pá_ 
:~inas do liYro. Jt,·ft•rin<l,,-sc i,~ ,anta~cns clas anot;.cões fei _ . -
t~s <lurant (' él l cit ,1r.:i. d :z )lJr~in~cr .\<l!r~: (.; II.i l)l'S:-;oa ... qu 1.• 

• 
~o'-ta•n cl' anol a:- na <.:'l11a o t! na .; últi,na:;; pág-in,ls do 1iYro. 
I'c:1•:an1, cont ('.t qU<' i~, o t.'·: ila o t1·aball10 <lc ui,,a l<•ilura 

' 
( 'X !r4l, Jl .tl'a l'l U('~ ~ohrir os 1>rinci1>ai:,.. 11onto ~ <}ll ,• ))l'l'it•ndi 1111 
::uarclar. , . o<·é ... cu~tarüo n,ais n t·1n1>r,•star ~t'\tS li,·ros ! ~ os 

• 
.11101 arc·111 ou ~ r C',cr~, c•r<·nt cn, ~uas últin,as p:íJt.inv. .. (;:lc,-; 
!-C tor11ar:tn <h>cUn1e11tc> .... d{' 1-ua .,atohiografi~ iitt<·lt•ctual <' 
, <)C~s n,"io gostar~to de confi:í-los a nin~uc•Jn (•XCcto ao 1t1elh<>r 

• 
<lo~ .seus a111i}!~.!-. 1~' r.' ro 'Ili(' <'li J\\e confc.•s..,c-, ntC!-ltto a a1ni. 
Y.O~. 1\l as o alo d(.' fazc·r anotaçÕC'~ <· nq11a11fti S<· Jê i.· tão in,_ 

1>orta1,tl· que ,ocês itá<> <ll',·<·111 :o-t' inti1nidar ele c~cre,<'r nunt 
li , ro, le, ando f"m conta possí, eiN co1,scquê11cias s<kiais,;. 

((f)e_ « .t\ arte d(,' 1 er. <'fC'r,.,· e r t• coJ\ ,·t•r:sa r ·:. r,,,r The'-•~a Ido 
}liranda Sa11tos p.ig5. 49_:;o). ' 

' 

' J Í :t li~ l h Í Ct , 
• 

ti l\{' i'\1 • 

J:I crdc>11Yi(•h ? 
' 

:Se ,i,~l, na inti1ri i<lJ.•> 
de \':,1••11··· rli,id:ndo.~e, ,., . 
f r' :lC. .. ula e! • r'ilolo~ l 
l a i.1t·1 )i<.·:t < P 'frier.• •;. 
,·l1L·1' er.1 ai.:::..• '.o d, lbít> .1 • 
't.'para<·f;o (1,,fi-1 .. iti\a C'J .~. • 

, 'i ,Joii-. , i··i:!. p.or <·n1 ela. 
• 

'-llh.( rrz.n t 

( ntr ... l;o rr-0· '('<: ,• ~píri t.~. 
•,:ll[ll3 (', r::i il. Utll é\1'11.!, 1' , 

< n, r ~ dt: janl irv cl..! ] !'l\_r' .... 
• 

~il•tz '.:h :.. r.•l,t:a,·i,1 a (::l , 

<ICJ ron1pin1c·, 1 0. ~cu,,ta m ·. 
• 

,i, a, o qu t· :!f l,,r:: t'· a i11c · _ 

,, til;ilid:!cl lun~l:1111·,, ;,~ 
-< :, t r<.• ;~ o ,.,I e 111 ,, a~ n e ri é i 

t.· 0 nict :r.-.('l1ia11i,1n,:-l cl .:-, 1 _ 

àenâdo, Íll'Illi<·lo. 

l " n1a r t'étL'âo nnt µ t,- , > 
tar<lc «ta l, ."'z 1'1n 188,j 1-_ 

• 
pois q li C' l'I <' co11 ht.•cen o 
clint~. a luz. o )):!Í'>"'" 1 

• 

r\~(urez.a 111<·ri<lionai, ,, e , ) 

r>r{'I c:,,le o c ullo ('n-;ai, >-, 

n:io ,x i~t i,1. 1,r~,al t.·" 

:--,11~p1·e a lt nclr11cia l)ar i. 

lth rt.l•·.i.o (o(al lll~l pJ 1 
• 

itcli· ·cl,? pai·;. < 

1 i \, L J • :d '' l cJ '-
r .•Ia li • · 

. 
< I"' ;·, 

• 

1 !• ,..,1 .. " 1 ' ("l"l••'n • i ,· • ..... "· .... . ,,_,. 

tu·, l cl , ~-e rll' :' tlr•,. 

( ;> 

( - 1 1 l l,j : ·11<- 1,· 'l ~ra 
... 

(':l ' • '1 • 
• 

• 

t z- .. 1:<' co:1 .. < Li;. • \lr1na., 1-. 

< à I n. a n c' i :· :1 c1 • <~o~ t h,.., r · . 
n,o un1a f onlt• <l , arte e (' • -
i..:ranc!t•7.a n1orar . jar.1 l 1 
' 

,1111 :~ naçf,., inlJ>C' ,·ia lista. 
• • 

:!' ti <· r r a f ran<"J.Jlrlt"-Sl:l 1 

J\ltn c.·a ll1c t oi 
. , . 

~-Ln1pat1 1 . 

J; 111 , t•rdadt• • q lll' , cst1, 1 

fard" p oi·t·nt 
• • n:i n1a1s ct,• 

• da c.. í11nçõ,, .. : cnl<·rmt•1rc, 
~e· ha l!tna c.·on-.ta11lc • -'(L 

' ,· • ,, 1 ,. . ... ... .. ' 
• ·ena ' 

' -
}~rl\ t~T~! 1, , - ~· • • . . o f - ( 

• 
<':ll"l"t''!a:' l ., ( t "\f })Rgl:ll 1 • 

, • Y9' ino ;,l 1t·C}. • t aça llllC u1 
(. nl <·t·rl 11, Cf'l ,10 un1 hlnl / t. 

·=~~•. s nt f ar-<;.,a - c>scre, .l 
<la 

0

llzília par;1 ~ ir1nã • 

.\ Stt'fan z~·<·iJ.!. dedi · · • 
~ 

. .i\.I,·ar•, <I~· ('a1"~a.}J~f\. tal .,,•, , 
o t nsaio 111ai!-. pr~fu1,d9 ~1 
t.·0111prcc·n~ão l1t,n1ana. l'Tm t1 

t ri r1t a r•á ~i11at, oncte :i ~· -

~ibiJi<la<lc do autor vi,·c nt.lltt 
• Jterf<'if,. à "011tadf. 11um • , _ 

(Co11ti 11a pá~. 12 
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A PINTURA DE 'ERNESTO DE flORI 

~1 .\~ t .. n hc>111 1' 1' ·inc'. 
_ alrn r,t . 11,.,1 <ltle 'n J>intu1·:. 
•,-: • 1~ ú1t·n1<1s ten1poc:::, :. 

11a "o ·n1a d. ,·i,·~·v (l · se tx., . . , 
PJ"Jr1nza1·. d s C'.,n1 t1n1r:t 1·. 
• • • 

pn1' ,ll":t nl" l"t'n1iza,·: n 

':lq,..;c:::':i ck· t1111a n 1,·:1 1 e:1-
; J· d· JllL:i pi11!Jta ele S'"' 
•", ~~ df., ~.1·1 r >1"dão d 
':~ 11 pa •. un1:t (!"r: •1rie e• -

• 
.... 1 

';), 

• 
1 

1 

, p· 1t ·st I r 1n1 :..1 
-; 

' • 
• 

J: 
u,' 

1 
-, 
• . \' 

• 
• 

} ' 1 • l 

t 1 
(. , 

a~·1 · a. 
l :,. · nt ~ , • a 
l'J:d cul 11 al 

n 
f -, 

l '1 h l 111 111 d ) 11 \ > 
) s • 

) 1 ' '<'a • 

' ' lt Ul, ( 
l 

s -
1 d) 

f 

íinalid::;.d...- ·11a·~ patét:c3. 
111e11tt• l1u111 .. r.:1. da :-,1 ~(': :1 dt> 

·p10J)Ol'<: : •• ;1<JS I10n1en:- :i 

r,c>.-. .., · d ma 1 J\':t r~nli<.l:tdl' 
t ,pi1 itua~. 1.·11~ no,·a fo1·111:1 

de ,·ida · .c1 ·or, 11111a 110,·:1 

tj ·ti;.' 121, lxis-t 11r·a1 ,·~-, 
\.1 'ldê . • ., ·i·\l , 

.. ' .. ' l 
l l 'l d': ·"' Ul: d:.::; • n, -

• 

1 ]1: " 
• 

l { 

• , l, • ~· r 
~ ' " "''" ~. 1 r "'"lC • • •• I'(: 

• 
1 -1' < 

11 1 :. 

d: (1 

: • l 

, 
•• 

• ' -
}> 

• 
d rã,> l 

• 

• ) <l 
(: td 

• 

. } 

l 

1 

ri 
.. (' 

, .. ... 
. -

• 

J)tl . ' ' • 
• . , ' • • :;: .. 

• • -

1~~ ! l OS ex. 

1 pOf-lCU,l 

O (JUl 

d;1 tr:.-
- ... l f 1) n1 ~ 1 a c-n1 

... , 
. -n,, 11ç..10 : r-

. E~ ,a 111 11 t,.­
d < ,p cta­
t 110 dc:le, 

r>artc.: t8r :it:ng-ido o pr,J-
11i··,) l)in:.,.,.. q11e :- j,1lgn 
1 • 1 ,. , ::.sidad" de 11ão pa-

1 :. · ll.: :11, ~11tar se1111>re. 
• 

. -
1 "l\"( !1 e' .li) 1 ·11-

\ ,•et:Ltl• l ::.ó 1,c,{i-c i11t-:.'r>!s::::1r 
• ~ 

1 ,!.'!~(~ J c-011·c~p011de n un'ía 
• 

• 
1 
. , 

1 

' ' . . ,.'.) Jl'l'i" ~ ,.. ÍlllP(IS-

• 
• .... • I t f · · .•''1e11 , p')r 0 1·-

~ ,b J 11 '' u 
' '.,, 1· l' l .. C S!'iC 

:,!"1.if ·c-·::i·,n1-11 11 1 f"'': C:Oll. 

r ·!i,.aç:.o ft,1·111al •• \ Jlintur.::i. 
t: ,1n1; qt1~l<tt: ·1· n • t -., 11ãn J>O· 

un ~er U!ll j ,~o }1ahil !'1!::\l,t · -
l,:...1 ::. t1co • JJ'l"1il que ~.? rc-
<~uz., ~\ t111• • l 1>r111,1 <lc desfa~-
1 i, ,:a i11tclíg-cncia ou de 
·l, spl!-\t:.11t1(.:Jll•> 1 :,:·a a scnsi. 
l>iliJ·.-.Ie. 

X 1)S 11ua<i ros d-e De Jt,iori 
' t' (,·idente <'S:--a necessidad~ 

i nti111a e pr(lft111da que se ca­
:·:~c~ ~1 ~za. , l ~n11 110s qu J 

µ111t<,u r>n1 ::, us ultirnos dia , 
peta ,l1cgri>t t11111tfal e e:xr•. 
Ht ~·a:1:e ue co11<1uista e d(' 

• 

·, .'a ;,ov"' vici . 
• •• 

.1.?rg1~1 .<Jtte . • • • • 
t"1 1111 • ·11'!'1•l>ata1n, nto • 

• 

d -.p:·t nJ ni <lc l'-uas pa~,;;:,-
., 11..:; • cl.! U,lS COtl 1Jt>s;c H -l . ~ 
d, 1 ,

0

\'•'l'"' ,.; J)JOd,1Ji((~de.._ l:"11-

. 1~ h 1 1 l)<'1 1 ,11a 1 .:. ~ un1 0,.1 \ • 
,,· ..: ,., ~ \ · ·,111 111\t11io e 0 1J • • 

i,, p1\ • ~lv1·insan1entc aos , .... -
t l' •S J ,r.11 lS, 

A bstc 11ho.111c de realiza>· 1. 

t ar~fa não dif:.cil poré1 , 
' inutil de ~t·'?alizar a técnica. • 

JJictural de De Fiori . • \. g1·an .. 

• 



• 
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d,7.;. tc-lúric: 
• b.rutalmente 

JíriC:l f e min,•nten1ente. crea-
fiol·tt dt-ssa :1rte ao mesmo 
1,·'llll" ::i..n~t1~tiada e dioni­
~· :1<·~. toonsc(mde a preoeu­
J1:1c.:ão ·;lfl.ssifiaadora das es. 
~olas .p.1.1-a f.e impôr como 
AOlx>rba m<'ns-agcm humana , 
,.~pl'essa 11um mundo de ·for-
f!1as ,;,-a~ e p:1.lpitantee. N06 
ou:w1·~ de De Fiori, ,·ejo o 
n,i•n Ó:i ,;da re1~ente, a 
<-1·iac ão de um mundo jdeal e 
:t ,·itnria do homem sobre a 
f,.,tal11ad •. 

Seria poss1,·cl falar. ,·os 
Jong~\nl'entc da vibração ex­
tr:tnha do seu colorido -
n1~~s p;.ra Qllc? O que im­
J>" 1·t :i é a percepção intuiti­
r.1 do rnist-erio' que se es. 
conde ~ob a :tgll.:'l re,·olta de • 
Sllas e xtrt\0.1-diná.rias n1ari-
ri l1:1.s, ?lo ,,lhar P11i,gn1ático de 
r ,1ai-- 111 ulhc i-c-s, no din.a11tiz_ 

• 
111,, no n1ovin1ento, :na si-

• • 
n,ult:tneidade de st1.as bata-
lh:ts E' de seus Sã.o Jor~. 

.4.. mão net·,·o~, e ,rigoro15a 
que d:\\"a ,·ida e n10,·i1nento 
.:i toil()~ esses f at:~-u;m:is, as­
st1n1i·1 n supr~tl10 e grandio­
so sacrilé~o da ci·eação não 
numa servil in1itaçã') , dns 
~f'US\"S pr6digm; con10 no 

• 
mit ') dC' Pi~n1a.l1~0 - n1a,i; 
nun1 pl:.ino difere11te autô-, 
-:r.<,n1 0 ,~ <J 0 ~lP1Lltoso - c1·i· • 
2:ri..!o u1r1 n1urld-0 1,1isterio!,:O 
*' ·:1q,.tietant<> de puras fôr_ 

.:\<, f~-iJ0,1•. f•nt l'Pt:tnto1 da 
f l1r~t 1lc De> t,·io1·i, não me 
:rus~() Psqucc.er de que 'O 

• 
Ctl'!lhecJ, O '}Ue nada tira à 
ln i r,h 'l c1i t.ic.a d e .sua •)>.je­
t!vi dadc frL'l -- pois que, 
"'i o .. ~ti t1,ei bcrn distante , 
~el~ J.>e.t:t,.~~e"i ele uni ilu!-• 
tr1.• e C1,-11s:4~1-:-1do a.rtjst:'i e 
tu aµ,•na.f: - :11 de r11i111 ! -

• 

o mais tci1.1oso dos f'~'Cr~ ,•i-
nh.a.tiot"t•s à~ ~,rte; na inlpren. 
11:1 dc> São P:1.11!0. 

Mas ,·eru:lo con1 imensa 
• 

gratidão e r(~speit<), tudo que 
,.Je ll-OS lt.>gou de belo e duc 
~douro sinto dolo110san1en_ , 
'te t-0do o ,·azio, toda a inu-
tilid--..1dP, toda. a inopo,1:un.i­
da.dc dest .. t exaltação postu­
m.a, cnn1 un1a especie de ar_ 
rr-J>MJ<limLntô de ,·ergonha . ' de in1,ens'l trj~teza por não 
Th~ termos antes fala,jo -
qu.111d,l e~ :1inda no~ 1•0dia 
<1u,·ir - da 11<,ssa adn1.n,ação 

• 

e da nossa ternura p~a obra 
artistica riue ele ,·eio re.ali­
i:,.r e1\tr,e 11ós. 

C'-0mo brasileiros nada , 
t'<'m..os que nos orgulhar de 
nossa atitude em f.ace de De 
Fiori. Creio .que muito o 
dK-epcionan1os. Ocorreu com 
ek uma e!rtranha e triste, 
wcessã.o d~ !-atos que n1eih<JI" 
fó1·a calar, n1:1.c, qae não ca. 

' 
lare }){"lo doloroso desejo 

~ 

de auto.punição que n1e ca-
be. Cf>fflo parte de uma. co­
le.tividade que não soube 
«>xaltar como de,'-:ia o talento 
dC' um grande a11:ist.'1. l:,'nco. 
m e n d a ,. a 1n _ 1 h e , para 
o l\1i11istério da 1-::duca. 
<:ão un1 tr~1111alho qut> ele 

• 
jamais chegou a reali. 
'l.~{J' e <!Ut! J)C.1':mancceu COfflO 

si mpl<•s n1aquC'tt(>:t>. Q\ttz 
f azp1· u1na exposição 11a 
~alt•ri:i. oficial da cidade e 

' ,•stn :he foi nega.da, porque 
o p·,dcr co111petente não gos_ 
ttiu · ui) seus trabr-tlhos. E 

.:1Ju1-a c:orciar esta série de 

• 
ario 

DÁS .r4117ES 

• 

• ~af{, Sl mela.neól:ica~ :.o • 
1r:011 c-s, um jo1'llalista falou 
<J~, Ml'lincntc, <spo1-tman> que 
n, .... ,1,:.irecia sem :i mai.g Ji-, 
j!"i!tt·a ?"t-fe}'Ôncia à-s suas qu.a-. 
1 i<l:11..1··~ de pintor e de n. 
rul:,,r. 

'\.< menos 11ós, um punha-
do dt> pessoas ~iamoa , 
tfU~m era De Fiorj. Si nuDe& 
11 · fiz1:mos. como o df-,•era­
mos f azC'.r a ~onfissão co-, 
1110,·jda de que o sabiamos, é 
1•orque ,".iven1os todog em. 
JKireda.dos na solidão do no:s­
so egoísmo, do pudor da• 
<>-"rte1·iorizações calorosas, no 
n1ed:o do sentimentaljsmo • 

·1z 

( conti1111ação da pági11a 3) 
• 

ritante. l'or isto n1estt\o o 

J,t>lll<'ln q,,e dt•,·ia ser o 
• 

n,ais Qlt~rirlo e o 1nais 
1,opular dos a u tores 
brasileil'os de ta11to que 

• 
• encarnou con,o 111nj!'llen1 o 

ge11io não ape11as <la 11ossa 
lingua~em .mas o genio da 

• • . no-;sa ra~a, cont1n11a nia1s 
,~nt autor das <•lilc!ó, do QLlC 

,lo po,•o. E já c.o1n menos 

inf}uê11cia hoje, do que Pm 
,-ida. 

:!\las a~ora ,·ejo que o au-. 

tor de «Macunaima» não Jtt>­
dia em "erdadc ser ltm au. 
tor 1>op1rlar, <' que e$tit"e~­
sc apaixonadan1entc na ~ra_ 
c;a de tod•>s o~ seu,:; lcito­
l'l'~. :\"ão podia. Jlario de. 
..1\11drade Jtão i- unt <·~ct·it or 

• ra~o nem- uin cscntor ~ew_ 
• 

pre i ~ttal; não é 11ma ~lt-

perlicie hrill1ante e li~a q1,e 

• tudo o c111e reflita do inundo 

exterior rt•flita co111 a doce 
e pa:-si'f'a fidelidade de t11n 

e~pelho. É ,nuito 1>elo co11-
traric> um escritor prof11n. 

do 11ão de profl111deza filo-, 
~ófic.1 mas (l~ profl1nrit·1.a , 
indi\·idual. d<'~tt•, qlt~~ 11a_ 

ela ,·et I t•t e 111 cl a ,;ct a <r li e 11 ão 
pu rct·a u u1a C'X'()rri~ 1,c.ia c?e 
!'-i nt(':-1110: (los escrilor,·:. 
que ~ escutam. e se pen . 
sam. E se .co11tradize1n. t~ 
qua11to n,ais se conuradi­

zt>nt 1-11ai. sito- eles n1es1nos 
J>f•la ,ol1t1>tuosa dor de st• 

acharem 11as 1>ropria~ colt_ 

t ra d içÕt-s. · • 

J-,oi '.\ietzsche q11e uma 
, ez escre, eu: «o hom<'.111 
mais sábi.o i;;eria o mais ri­
co de coutradi~ões, o · q11e 

• • • 
l t!l'ta. por us ·1m dizer, an_ 

fcn.is J>ara toda especie de 
ho111<•ns; e vez por outra 

1nomento-. de j!'randiosa har. 
• n1on1a,. 

)J11itos dos ~cus conflitos 
fot"au1 o conflitos da sua 

-<..:"<·ra~ao. l)a lltla dt-SSL'S 

conflit,1~ rompt' 11t.'Ie po-
• • 

re1n atitudes de 11n1a e .... 
• 

pautosa claril'idencia. nr-

r21aca11do do fundo da :-;ua 
cn1oti, idade vibra tos de 
uma ressooa11cia que n1uito 
<le\'e ai11da ltoje tocar "' e _ 

• 
pirito dos da nova ~~ração 

- . st• t·r-.ta gcra.;ao 1 t•m c~p1. 
rito .• ..\ l1il--tória humat1a hu-• 
n1:t11i ... i,;ima.. de~s.·,;: conflitos 

t•lt! n:1o dá ap~na ... <'lll cai·_ 
ta!,:-,,:~ ,tr.1i~<>": C'lc 110~ d.,. .. _ 

• • 
<·t·c•, e <·oru a 11,ai t•squi~ita 
I ucicl<>z ,~,n , ario, dos seu e. 

<·nsaio-. t·ri1ieos publica-·o~ 

d11ranlt• a ultima J?"rande . ,. 
g11t1rra1 que ta1\.lo ,·e10 por 

• • mn1s <11n carttc , ,,·a o pro. 
b}t-n1a ,lo ltoln"m en1 face 
,la, r<>i, i ndteaçõt>.,. político_ 
. ocia is que a , ida Ilie i1n-

)laQ o ~eu l!randt> co11fli_ 
l<• :-i ~·1.1 f~1ida d.. \,i111,·­

Ía.."f. ,c-il> c::1 CO'lt( radição Q\l<" 

11ão ,·ia jeito de 1·c•.soJ, <'1' 
t·ttre o que -dl'vt• o nrtii;,tn à 
Stta art~ e o QUE' del t• i, ac;ão 
polílica do en t,•1111,0 14:nt rt· 

• 

o Qtl<' de, e ser ori;!it\aJ 
• 

l'xclusi, o " ú11ico cio indi,·í. 
c}uo e o que d~, e· ser dt· um 

t·~píri{o a11tc.s C<,leti,·t, ~e-
• 

ral e u1,ânimc. 

\ h Í. 1 ória desse COJ\ flj ( o, 
poriam, s~rá onu·a história. 

• 

• 

na incapacidade timid~ d" 
:ao comunica.r tnt~n1en:,.3 E' 
<'S.tP un1 dos 1n~s hum"! ia'.l· 

tL"S t1ibutos que p:1.g-.ln, ' 1 ao 
qUP ha <>n1 nó~ dP mate.,.. ;1.l ~ 
transitori<l. 

_.\~ pw·as expansões d •, 
pírito trazen, a 1trarca j, 

irr.•para,·el, ]>OJ'<)UC! a }jw :'t!l­
Ç2.0 RÓ nos cheg:1 con1 & ., Jr­
te quando o objeto do ~n 

1 

culto deixa· de SC'r Ulll <l1-

,•iduo hun1ano pa'l-a ,·iv- n 
mundo pur.o da.s idéias 

Com a homena.g.e:m pó u 
ma. ba pouco prest.,da ,, [> 

Fi,1ri. pouco lhe paga.m'>" lo 
que Ih{· d{!,·i~1mos. No : .iflÓ 
er:i a nói- 1nesn1os qu_ lio 
m( -,ag.eá,·a1nos, procla"' 1 

@, com certa an1a.rg& :i. t 
· \'í·z. tudo o qu~ ha,·ia d• 

repara,·el e de irr<..."OUJ>P L"~ 

t.Q<W o S<"ntido patético ti • 
nic:ã.o <:· de pt:n1it.c.•ncia. r • 
te1·iorização 1nela11cól icc:s. ~ 
q~la ta1·día ('onfis_sã,o. 

Sandburg, n 1, 
;roct.l nortc-amencaoo, 
~rafo de Abraham L 
(Presidente dos Estado~ 
d<n de 1661 a 1S65). O 

llÕ 

.::ow 
Unt 
nlll' 

r<'Ccntc livro de San<1Jt11l 

Lincoln Collcc.tor . uma 
;."laÇ.dO dt, carta~. docurn •!ill' 
• outros ma teria• s relati'\ 0!' 

.... ,oc.olo e sun e_.-. ::-e~, cstâ O!! 

. cr publicado n~o;t.c ano. 
Sandbur9 r.asc('l1 a 8 d~ 1 

nr1ro ~ 187a. <-rn C,ale, l'í 

t,o Estado de Illino s. Q11J.O 

.do 1ovrm. teve uma 
:var1a~ia incluindo o 
mo Seu prin1ciro ~uccsso com 
7'()(".ta foi cm J 91 -1, com a p 111 
c~cão d(' <'Chicago St-u~ t 

ball1os poéticos ioclu<'m (Go 

J-Iusk<'rs . ((Smok<' and 
of tl1t Slinbumt V.,7c 
< 11re 'People-: V 
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CORPO 
• 

-r. ... 

-~ ÃO foi por amor à 
.. i,e~ qut' afirmei. em nota 

t>rior que o Tio Gon:r.a. 
• 

1 
J de l .. uiz Jardim, fica,a 
, 1 do, doTà en1 diante, 'llma 

• ,rt>Cie d~ tio de todos né~. 
men, tão cht•ios de fan­

.. 1as t> contradições. E' 

11.. re,almenie Gonzag3 

. n um pouco de todo 

• ht.'S sentin1e11tos, emoções 
• nc:.arõe indispensáv~i.:, , . 

, iatão de un1 11crsonagem 
~omi, (',! • • i\~ ~uas fr11-- . 

• ões, ac; ua n,entil'as, a .. . - . " .. c.on,1 soe · ~ancera , • 
1 • J afinal discretas na 

• 
1 e, es ma1 co1npromete. 
1 ,as - tudo i to consti-

um e,pelho. em que 

homt•m pode ver uma 

• "'te de sua face. Ou 

11 ~ imo o contrário de sua 

. ,~ o que não deixa de ser 
n1a11:fe...-itação de , ·ida 
izer i"-to d(• un1a figura 

" 'ic~ão já é dizer t11do 
• 

ontJ·os perso11a i!"e11 
• 

• • ,. ~o a()arecem atravt> .. 

• 1urração de G..il,_nZa,:!a, 
por i,ço são destitui_ 

de ,ida. D11lce. por 
• J1plo , en1 envolta e111 

• 
u poe, ia e ,nuita bele-

• ma não perde a sua 
, '" idade de f.i~ura hum a. 
, .. t n,a fi~ura bela e poé. 

, l n1as tintas n1ais car-

1, 1 adas (a que o autor cha. 
11,, u enfáticamente a «mo­
,: l de Dulc~,) não chegam 
, !orná.la uma figura ar. 
11i, ial. .\quilo constitui 

l 0-a e~pécie de j11stificati~a 
,~a St'll peceado, }~ na pró. 
1 ~ ,ida ~.ai homens os 

' 
llU sin"4)1~s. ton1an1 por 

',...-s atitudes que surpre­
t',it eriam a i p1·óprios se , 

~1)1-v.e-ntura gravadas a.~ suaa 
f,,i 1:,·r~ ou flln1ados os 
1 '• • 010:-ime11tos. 

:-anto 1.nii Jardint não 
'' 

1 importà1,cia· maior is 
f" -• 1 ,u:a~oe-i meio comp)ica. 

, H.~ de Dulce, para tirar o 
,., · .. ter pe-can,i11oso iilt1 
'fl" atos. que afirmou ca-

• 
•-t ra~mente, it págnn_. 
l(.'' : «Conto nnnea vi nin. 
r. wm Pre~o a um a f1losolia 
l • e conduta d Ti4,a a 

• 
ruir d1re1 a11t<('~ q 
., Du 

• 

E f\ LM f\ , DO TIO GONZf\Gf\ 
• 

ERN.4.~I SÃTYR(> 

• 

n1oral era Bimplesrnente a 
sua natureza,. 

Es~ trecho é ao mesmo 

tempo característ iC'O do 
mo41o de diz-er de Luís Jar. 

dim. E por falar nisto não 
• 

q..ero privar os leitores de 
na.ai8 algu11s exemplos de:s_ 
aa forn:aa transparente ~ 

cheia de ef~itos inespe.ra­
dos. f>ara falar de sua noiva 

' pálida figurinha do ro. 
mancE> (mas pálida não 

• 
porque seja mal descrita, 
n1ds por deficiência de EiUa 

própria perso11alidade) o 

C'TOnZaJ!'a diz: <· Xão sofria 
(Carmelita) inql1ietações cio 
~-pírito 011 da alma, vivia 

, . 
8em 111t11no, 

• 

sem dramas 
1 

sem torturas>> (Grifei. Pai?. 
18). Para falar da falta d~ 
afini-dades ~xiste11te entre 
êle Gonzaga e sua ir111ã 

• • 
Julia que depois ,•irá a en· 

• 
loquecer as.<;im se ppres_ 

J 

sa: «Afinal, tinta irntã, un1a 
, ·a~a irn1ã e cada sexo tem 

• 
lá as st1as razões». (24) 
Deliciando.se co1n qpisõ_ 

dios sonhados ntas não 
aco11tecidos, come11ta Gon­
zaga. «~ão aconteceram 

mat crialrnente é claro . ' 
• Jt~a ... ocorreram em m1n, 

• 

sem a imp,1reza das coisas 

que se realizan1 sem su_ 
J 

jeição ao espaço nem obe-
diência ao tempo>. (33.3-&) • 

É possível que as trans_ 

• 

POEMA PARA A LAMPADA APAGADA 

' L,ff A, não me digas n,ada 
q11e para a tua i,oz dormente 
está mi11ha porta fechada. 

• 

l" ento.. cruel e inconsciente .. 
penetro,,, s1wveniente, 
em n1iril1 'alnia ensolara,l,a 
exting,,indo a cltama sagrada. 

Numa labarêda imeil$a, 
, consumi,,-se « minha crenc.a: .,. 

11obre alm,1 mutilada. 

Hoje, não crei-0 eni n,.ais ,,.ada 
e arrtut,, pela vida pf óra 
n1inha lâ,npada apagada. 

Da aiia lr,z, j,,i •e11lrora 
mo hoje, minl1'alnia cl,ora 
sita chama assu,inada. 

Alma, não me digas nada 
q~ para • tua voz canMlda 
e,tá 111inl10 porta fechad,a! ••• 

• 

• 

• 

• 

, 

crições já estejam longas, 
ma.9 •ão Se devem per • 
der outros exen1plos dessa 
forma, em .cu-ja limpidez 
assenta em grande parte o 
valor .do romance em que , 
pesem opiniões co11trária~ 
de mestres di,gnos do n,aior 
respeito e a81niração. É a~­

!--in1 que Gonzaga fala da 
ft1ga de «Cocoruca», o glti. 
nezinho poético do rornan­
<'e: «E 11m dia esse dia in. 

• 

certo em qt1e as forças do. 
n1adas se411\en1bram da na_ 

tureza - dia alegre das 
festas dos insti11tos• - a 
1ninha a,·e sentiu que era 

bicho e rebelou-se c.o11tra a 
orden, Qtle Jl1e impus: voou, 

• trepou.se nos muros, piou 
na biqueira da casa, i11dif e­
re11te a roJ!OS e apelos> 
(88). A pá;!, 97>, essa fili_ 
grana: «Nem sei n1esmo o 
que seria n1ell1or: se o bei_ 
jo real 011 o evocado. Qtte 

t•u retinha ila bôca o tempo 
que q11i~ ·sse,. Sôbre •s 
quedas e as asce11ções do 
amor: cQuem ama e ama 
com a i11te11sidade que amei, 
tanto pode ,·oar pelas alti_ 
t,,des conto rastejar ao ní­
'fel do chão> (235). Sôbre a 
loucura de Julia esta con_ 

' clusão melancólica: c1\ ma-

:na já não tinha • • mais ir. 
mão. Pertencia a um mun. 
do sem parentes, o estra • 
nho mundo do.:.. loucos 811<1~ 

' cada ser habita isolada-
mente» (288). E basta. !\las 
ante-s de encerrar este úl-

' timo l'l"Corte. tão represen. 
tativo do estilo de Lltis Jar. 
dim: «Qlte importa a or. 

dem perfeita dos fatos se 
? 

tudo já passou? O presen_ 
te é tão fugaz, tão ligeiro, 
que a vista só o Tê melhor 

quando êle passa. E eu ve­
jo agor:, n1esmo , ejo, a~o. 

1 

ra n1es1110- ,·ejo ~ si11to o 
• 

que qua.sc nã<1 tive tempo 
de ,·er e sentir no 1uomen. 
to 1c.xato da realizíilÇão». 
(Pá~. 83). 

DPpois de tudo isu, YoJ_ , 
to ~ minhas l""elhas cismas 
~ n1ê pel"glJnto ,a ntim mes_ 

• 
mo: se não fosse a forma , 
será que ...as coisas mltnen-
t t ~xistiam? Não pelo me_ , 
nos nessa s~gunda f'Xistên. 
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• • ~••, qt1e e a st1a reconst i. 
tuição pela arte. 

Não se po,le dar tima 
idéia completa das co11fis. 
sões do tio Gonzaga, sen1 

falar de algt111s dos símbo­
los de qt1e êle se ,·alen, 
como t11ua espécie de 1>on. 
tos de referência de sua vi. 
são retrospecti,·a. lTm des. 
ses símbolos i- a fug-a do 
rato, perseguido pelo m(·. 
ni1to Gongaza e sua t~rna 
1nãe. Apesar de todo o e:::.­

forço, o rato C'SCapulit1. J~ 
durante toda a sita existên_ 
eia, Go11zaga fico11 rt1mi. 
11ando o tra, o ela lição ma. 

tt>r11a, de que se fôra a opor. 
t11nidadt• dt· n1atar o roed<>r 

' e oport11niclaclc er cois:\ 
Qlle se não de,·ia perder. 
É possí,·el que o autor L<·. 

nha sido -exa11stivo, expli-
• 

-ca11do dc1n ais o sentido <la~ 

influência. ela afloru11, im­
periosa e indoma,·el. E já 

,,ue surRit1, fique dito que• 
J. .. uis Jardin,, se cl1egar por. 
ventura a ser t1n1 macl1adia_ 
110, não é ttm rnacl1adiano 
a11acrt>11ico. E' u1n escritor 

<lo seu tempo e clo110 do seu 
ten,po e dono do se11 esti. 
lo). Con, a àiferençrt, po. 
ré1n de que o liroz Cuba, 

' . 
nes~a par1f' dos an,ore .. , 
11ão se. eXJ>lica, Se 11ão me 
f all1a a n1en1oria 11ão exi,­
te quaJquer J>a-.,agen1 na ... 
«~lemórias l'Õgt unia, de­

dicada a e ... ..,e esclal'ecimen. 

to. 
Da ob$(•r,·ação p1·ecede11t,, 

chega.-.e à <'.01,clu.são que 

[,11i:'- Ja1·clin1, por n1ai que 
procure <lisfarcar, confia • 

1>ouco 11a inteli,ê11cia do,., 
ieitôr~s; ele tem o pavôr da 
ohsc11ridadc . ._·era isto tan1. 
hen1 um clefeitc, '? Eviden_ 
tement<>, não. Apena$, para 
o 1nl'll ••o~to ão preferi-,., . 

• • ,·eas as t I nta inais Jev<·~. 
C~11corclo cen1 por centci 
con1 o Go1tza1?a, qt1a11do f<i­
!!C de <le-:cre1,cr cenas de 
amor n1alerial. l\1a.:, prefe_ 
ria ql1c ele as en1itisse sin,. 
ple,mente ,seo1 e explicar, 
n1esmo ~e expondo às criti. 
cas, dc re:-.to ine,itá,ei-., 

contra , e ...... a üi11elig<1ntL· 
. -on11,sao. 

J>c,deria • • anunciar ma1:; 

\1n1a 11ota .:::ôbre o romanc~ 
de L11i, Jardim, ta11ta cui­

c:.:a existe di!!na de <>bsPr, a­
ç.ão. )Ia ... já ·, ten1po c1i; 

III 
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deixar o tio Gonzaga à ,·on. 
tade vi, e11do )i\'·remente a , 
sua nova existência - essa 
deliciosa a,·e11tura que é 
a rei11car11ação 11a f 01"Ina de 
um li,·ro. Como êle de,·e an. 
dar lan1peiro e esoo, ado. 

(>ara i to ficou soz.i11ho o 
1 

n1atreiro, depois de «liqu1-
rlar» os ottt ,·os personagen 

110 pequ~no quadro mural 

do último capítulo. que pa -
ará a ser uma da bela 

arrttn1açõe~ finai~ <ie 11oc:::,,1 
literatura. 

E toda essa realidade do 
tio Go11zaga está ligada .à 
c.ua for111a. Ao co11trário do 
c1ue ocorre na reli~ião, cor. 
J>o e aln1a são aqui in epa. 

• ra, eis . 

Qt1ele sí n1 bolo. 1\1 as ele 1 e1n 
inega,·elmente beleza e filo. 
-.ofia, pri11c·ipaJ111e11le par_ 
tincio, con10 partiu de 11m 

' 
frnstra<lo 11a!-; c•,isas prá f i- Ensaios de Alvaro de Carvalho 
cas e n1ate1·iais <la ,·ida 

• 
como foi ot1 remo i· o no~~º 

• l-l<•J1:1:agu •• -
Essa persistência ,tliá~ , . ' 

cnl esclarecer d{~nasiaclu 
<:el'tas f:,;i l llaçõcs, 11ão se 
\erifica ttma só J1en1 dua ... 
\t>zes. l">ara cit:ir ape11a~ 
t1n1 exemplo a n1ais, con­

,·cm Je1nbrar esle f recl10 da 

página 121: «Eu 111e <lis. 
penso, pelo respeito J>ela , 
n1oral, de descre, er o <1 ue 
foi a, 1ni11ha in1 i rn icladc con, 

Ut1lce, qt1a11go Il1e J>t:tlei o 
n1uro, mal o con1padre Tl•r_ 
to 1,a,•r§ dado as costas. Jn_ 
timidadc realmente sem tes. 
ten111n~,as, da CJttal partici­

param dois corpos duas al-, 

mas, na n1ais perfeita e na. 
t 111· a I complemcnta~ão». 
Deixa11do de lado a comple. 
tfl<.-ntação, hoje de nta11 isa. 
bor político (embora o Gon. 
zaga vá durai· muito mais 

«lo que a lembra11ça daquê-
Je resto de feira da Dita- ' 
dt1ra), o tópico era inteira. 
me11te dispensií,·eJ. Não 

,,chega a co11stituir um d e. 
feito ao Ji,·ro, n1as era 

presci11díve). Se o saliento . .. . 
aqui, e somente con1 o in. 
tltito de sublinhar a preoct1_ 
pação do autor en1 explicar 

tudo, inclusive as on,issões. 
Esse aliás, é um traço em · 
~n1un1 com o Braz Cl1bas. 
(Por mais qtae quisesse f 1.1-

• : .g1c a essa observação de 

' 
. ~(continuação da pág. 8)' 

fe11cli111ento, 11u:11 aju~t~'-
1n<1nto ent rt• o cnsai-..ta (• o 

a ... sunlo. 
J{eport a11do--..e ao ~en,pre 

len,llrad<) capítulo de < ( 
.\lundo (~ue Eu ,ti ~. <Ero-. 
Jlut,1ti110 .,.,I,aro apo11ta-o 

' <·on1 o «l1 n1 a apologia f ra 11& 
à liberdadt• sexual da j11. 
'rei1 t udt' <le hoje, lan<;ad3 
t•n\ 2:i 1>ágina-. 111agi~tra1-.. 
São con,o fulgu1 a~ões cr(:. 
1>11sct~la•t s !le llll\ bOI dl• 
ocaso cuja lu/. ilt1n1ina 

' 
ma, não t.tt1ei1\la. '-'E tud 1 

isl<, <.' ,cre,erc1 \Zv,ei~ ao 
sopro q11en l e ,lo a111or d 
l,cf IP, a «c.sin t•rada t!Cl"t'. 

1ária» e <·01n1>a!1l1eira da tra­
g-édia de J)etro1>oli~. E 1 :1-
-z:•o tem o A ut<>r (•tn as.:--i11a-

Jar o fundo J> icoa11alit ico 
<laqueie cn1>ít nlo: «.!.\ enfo. 
ria, re~ultanle ele~ a r>aixü,, 
tardia, tornou.o f1·e11diano • 

Outro ensaio, a ~e 1· de,. 
tacado, e1>ig-1·afa.-..c «E ... ti­
lo». ~t·lc .\J,·aro de C'a1"Va­
Jho faz pa-.sa1· rapidan1e11. 
te as 11ota. fnncla111entai-. 
dos 110~ oc; n1aiorC' ~f.tili .... 
tas: ltui, Euclide:,

1 
Eça etc. 

J>ara (> autor, ,, (' tilo é 0 
• qut! existe <lt• 111aic; i>e::s:-.oal. 

repetindo ao ,·<·lho Buffon. 
como ele 1>roprio diz a 
verdade, o e tilo co11ti~ua 3 
ser 11m patri111011io inabor. 
da,1C1l pt,Jos f a]sificadoqe . 
A's veze ·. por~1n co11segue-

. - . 
se aprox1 maçoes ben1 inte. 
ressantes, principalmente 

quando e de ... crt', e idc11ti­
cas cena,. :\e-.tt• pc1rticular 
nenl1llm ext.>nt plo 1nn.is à 
n1ão que Eça e :\1a11ut-l i\n. 
to11i<> de .\ln1e1da. () cap. 
,·11 da... 'len,oria, ele l'•11 

argento ele '.\lil1c1a~ nã~ 
re..,l,1 dú, idd qu in..,pirou 
forten1t>11te aquele capit u. 
Jo <le \. l{e)1qu1 11de l~~a 

dZ o l(.1110 ão 1a cretina 
inlt-11,Jo de ag, adar a titi . 
e ,rre, lorla, , .. z11i., .. a:, ela, 
> cl.i 111,,nh:i ::io n1eio.<lia. 

Quanto ao estouro da 
hoi2d~ a ,upt'r1011da<le da 
<lc ... criti,a ~ucl1d1a11..1 si',bre a 

RE SO~A. -cI_\S 
FR.i\ ·cES.\... ~o 
FOLCLORE BR_4. 
SILEIRO 

(Co11l. da pá!!4) 

doo;; 1,ri111eiro::- a se11tir • 
11\ • 

tenr-an,ente, <C<>'ll in~piraeão 
~ . - . . 

J>ara a cr1~çao art1"t1ca. 
1\ssin1, en1bora 11ão .se 

pos:sa falar de influê11cia 
folcloricas entre o:::; dois po. 

,os. há muita:s ,·ozes que 
coi11cide1n e nas forn,a 

' populares, conti11uan1 1·esso. 
a11do com ,·ibraçio essa in .. 
te11sa afinidade espiritual, 
de que toda a J\OSS3 ~1altura .. 
e uma expressão significa • 
tiva e eloquente. 

c]C' Ilui !->lll"g'(' i11co11t " t . 
'\le !TIO porqt1 l~ui 1 e 

• pre~ llCIOLI o c•-.tou ..> d 
boiada ... 

Euclid(•s cl,l ('unha ,., 
pr11noro o l<lO e~cap " -
rie"i "U ido t' ao a b1 "'º d ,.. p • 
culiaricladr do !-.t t ,e,t1 

1 inha unta in1p to .. p 
l'ial J>Or certos ,eri>o .... , J. 

pe11ulti1na ou últint ed1 i 
c1 e < ()s ~ertõP, 1ot 2 ll'< .., 

• 
e, \C'rbo t1c11 ud eu1,?r. 
g-ado na~ pá~i11a, ~), lb 3 
41, 56, 58, ,2, 76, 10 , etc., 
(·te. Outro: <..1L,erhe1at' o. 
ft1~ca11tc» n a s I a,:?ina 
28-135-1411 ele. e.e. , 

As afirmati,·a e ne ~a•i. 
, ar:; cortantec; eran, d(lli ~t' 

!!o ... to: E elas inic•a, a1n 
,en1pre os paragraf ~: <. ão 
a alteraran, 11u11ca (pa!!, 
12); < E' u1na parag-c1t1 im­
pressio11adora ~ (l>ii~, lú : 

E' t1n1a sugestão empol. 
gante» (pag. 19). 

Os co11t ra~tes e coRfron­
to hrotan1 en1 cada li11l1a: 
< leitos secos de ribeirõe .. 
ef e meros» (pág-. 1 :;) ; <caci. 
dês corrosiva dos agua,ce1 .. 
:ros tempe5;t11ososJ> (pag. 
l ) ; «uma i11frcia co1u.oda 
c:le 1ne11di]o farto» (pag. 
26); «a terra irradia con10 
t1n1 sol escuro» (pa~. 2-8). 

Outros ten,as mereceram 
a atenção de Al,·aro de 
(·arvalho.'Entre eles a fi. 
losofia spengleria11a, ens310 
final do seu livro em tão 
bôa hora aparecido. 
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e O~'fE)l l'L() ,1 
• p~11sa. 

2,"t·m .lo crepúsc1.1lo, êste pn­
b ·e crepúsculo tão ,,ulga. 

zadv pela literatura ... 

Gostn de ficar oll1ando a 
• ~~.1Ç:.l 5iler\ciosn. ,tranq1.1i­
la con1o 1.1111 lago, enquanlo 

rTtln~ casais de 11an1oracos 
' o 
de~lizan1 Ilor entre os ca11-

tei!'os, ao"S ~ochicho5., an_ 
~jai;o3 por caricias e esq1.1e. 
c·d0s do inundo e dos 110-

m •1;: Dão.se as n1ão~ rie111 .. -. ' 
P:J·x'n}10, cnlaçan1.se, e 3 o~ 
p 1c e; , ão se aco1no<lnndo 
nnr-. b:.inros ca<la c1ua 1 1)1'0-

• 
cu1. Jc, J loca; n1ais dis. 
tan, dor oll1ares alheios E' 

o bi~bilhoticc J>ro,·incin. 
. DPpoj:,:-, \•eju a pt rn11.1t:1 

d. r-:,1;nho..: os afng\JS de-
' }il · loi,; ãos íJUe se pr~. , 

(.'j 1 1 c11,C' .:-e apertan1 110 

t. •· o'l t.lllO('ào. (]o.slo dos 

r.an101 dos porque eles não 
quebrarn o silêncio da JJr,1_ 
ça. ]J..: o contrário, l'n1pre~­
tan1 à paisage111 ao ~111bi. 

' ( 1tí' un1 pot1co dt.> poesia e 
• 

u • e gJ ia tri5tC', -- isto é 
• 

!cgr·c1 sen1 1'1.1í<lo, se111 lia. 

u'h, l' r1u,, nasee do con­
t, cto 1nacio de t1111 rosto 
p fun1ado, que a g·,•nt" hei_ 
Ja t 11 siltncio nun1a ('Silé_ 

' e d · culto religioso. 
Sr i qu,• dacp.11 a pouco 

cl "g"~.tão a::; c1 ianças, c1 ia­
tu1 :, huliçosas qu(' fazcn1 

' , lga·zarr:1 i11fe1 nal. 
I I 1 é n1 11ão me 2.b 1r_ 

• • 
. ['l ·1 s Pl E' t ra zc 111 t1 n1 
d, qu( pPrdi, u1n n1un. 

rJ , r,I (', 11Ddl• ('li d 
• 

rui tas t~111 bc·n1 co -
• 

la [> ac,: 1, gri(a,·n p 
• . 1, 11hro_1nc> ~t~or:1 de . ' 

b 'ÍI (jU dos • • i ('' li s na 
1 ·~ • (l lC l_llJf a \ '-lZ h~ 

d ' 'l • • • 

• 
.. >li rica - 1 u 

n • • 
11 , , t , 111 a, l' 

• • 
J IC,l rica ... 

• 
• • 

.... 1 11ca rica • rica 
a1no1· (. · 1>ê .. 

h 

l 

de 

T 

, I a 

( 1 d 1 

<l 

t, . 

l 
1 • 

1 U 

J:<u 

pr 
(. a 

11 

T 
Jl 

( ' 

) 

• 

Conto de C.t\HLOS Rt).'.\IERO 

L·n,a ,·"z e~tá nle diz~n­
(!1) que eu a<.:Jbe C1)1n isso, 
q11e faça algt1111a coisa, qu1.:' 
ab:,ndone Esta ia11ela. Nãv 

• • 
dou 01.1,·ido::: a esta ad,·er. 

• 

téncia. Sutt uni l1on1en1 \·e. 

lho. t1111 sujeito J)rosáico e 
<1ue já dt:? :xou de ton1ar 
1>arte ati\·a 11a ,·ida .. A.. apo_ 

~entadoria 111e jogou dentro 
desta casa sil€'ncioga 011<le , 
jan,ais ou, i un1 riso de 
c·1iança .. .\ 11egra . .\111brosi11a 

,,, I • • 

e, a un1ca cr1~1tura que co-
nl1eço neste 1>eque110 n,undo 

• e1n <1ue ,·1,·o. 

Cn1 grito se faz ou,·ir na 

, A 5 
, 

,,. 
y 

plrciàez do cr,..púsculo pr<'­
guiçoso. Cn, grito ele trian­
ca. Cn1a 111eni11~1 <lc dozt! 
\ 1.105 ~01 re pela JJraça e 
eJ1an1a úS con1pa11hciros. 

• 
T1 az un1 la~inho de fita no 
cabelo e n1ostra_111e u111as 
pt>1·n1nl1as grossas e côr de 

. ro~a. Todas as la1'des acon_ 
tflce a 111esn1a coisa. Dac1ue. 
la casa an1arela u111 bando 

' de crianças ,·en, brincar 
:. <Jlli na praçii, ben1 pel'tinho 
da n1inl1a ,•elhice, 111uilo 
e111 hora c>stejnn1 elé1S separa­
d:l.:; de n1in1 po1· 111uitos anos . 
.;\ precio êsse contrusle. Ele 
111e faz b,?n1 en<.:l1e t1n1 , 
pl1Uco u n1inha ,·ida v~zia , 

() '\l',,,· )'<)l{l~ ( 1·r,r JJ .. \~<.·r~ 'l'llE . ..\'l'l1E», aprese11t~ 

J ál L la" de no, 1 s l<1 111po~». u1n l>allet baseado em dese. 
nhr.-... ( < 1,11<• ,o-. cio h111101 is(a an1cr ;c,1no contr1n1>orâ11ro, 
J, n i fhu1·h I e nt co1 cu.l!raf;a elo conh(.lcido bailarino 
n lr ,1 , ic: 110 ( harll•. ,, <·idntllll, C) .;:cnso ele hun1or 

• 
{ 1 '' 1 l 

1 o t.c ... to e clic.lor..,Õls da ... l'i~ura~ rcfll'Lt• o con1_ 
• 

1 ... >Ci"I elo J>o, o 1nod"r110 110s E~ta<los llnidos. 
1 

ln 

f t l JJ••' t • intl';.. ran(c dt> u1n repertório do iní_ 
ct,. 4ut realizou ent 1>rincípios de Dezl'1nbro 

de 1949 

J 

, 1 ida d1! funcio11á1·io ca11sa_ 
do, 111.1n1a cidade tambe111 
ca11ç,1da pcl,1 tédio pela es-

' tr1•iteza de hr,rizontes ... 
• .. -\gora as cr:illlç:.is estão 

' f,)1·rnadas e111 círculo can-, 
t~ndo l1n1a 111odi11ha que 
tlcsron}1eço cl1quanto os na_ 

' n1orad•>S 11asseia11) displi_ 
C'C'ntes ... 

• .\ i n1agcn1 de n-la rl en e 
111e chega à n1en1ória. Rea. 
jo. Não de,ro 

Marle11e. J<Jla 
J>t:11sar e111 

hoj1• é u1na 
l'l!Sl)eitáYel se11l1ora casada , 
n1ora nu111 palacete, ten1 au-
ton1Ó\·el e o seu 1narido é 
un1 ,\1 lo con1erciante. r~11ire_ 
t~nto não posso esqu,?cê-la, 

• 
llois se assin1 o fizer, terei 
de ol,·idur os seus beijos de 
c1 ianças o~ (ic111orados 

' ~ipc1·tos de 111ão qt1e e11fei _ 
tit".aran, ,1 n1inha infância. 

• .\ 11oitc ,·e111 c11ega11do. _,\ 
luz a111ortecida das lân1pa_ 
das elétricas aun1e11ta a- 111i. 
nh~1 angústia a n1 inha soli-

' dão. ()lho ,,ara a praça e 
noto que está deserta. Ape_ 
nas n1111ele casal ainda está 

' ,tlí en,r,)1, i<io na pe1111n1bra. 
' 

<fU<' a 11Pite trouxe. 
- Seu \ 7enâncin, o ja11ia1· 

r;-. tá na 1nesd. 

.r\ ,·oz de .~ 1n l>rnsina ar­
r ..... :-;ta_sf' nun1 lan1C'11to. ]>ro_ 
curo as < hint•l,ts con1 os 1>és, 
e> 1>~netr() no co1r,•do1· e:s_ 

u·o. 

)1 

J•:nquanto ,110 cle111oro ru_ 
111i11ando o 1r1ag1 o j.:1ntar, 

An1b1·osina bate 11,1.s·caçaro-
• . 

l:...s .• .\n1bro-.i11a é- unia son1-
b1 a do qu0 foi. Itccoedo.,11L' 
<lo tl 1111)0 e. 111 que ela e1 a 
j0,·en1 chL·ic1 de sf'i\ a, <le 

' . 
seios agres~1,·o::. insultando 

1 
a n1inh:1 cast!dacll de 111eni_ 
no br1111. llnjt> .-\n1b•os111a 
11ão canta n1Jis con10 01.1t ro­
r~1, ner11 l'l'(lUl'bra :is ca\_lc·i­
ras. Não há mais t1111 solda. 
do a <:·sper{t.la 11t1111a t.>squi. 
na <il'J)ois d·1s í hora!=: da 

• 

11 >ite. A111l>rosina 
, 

,\gO 1·a < 
; 

un1a negra ,·rlha. u1n troç11 
hu111a1101 n1agra e feia. T~' ,> 
J)ersonagen1 princiy1al (lêsse 
fin1 dl.:' ro111ance. 

Deixo a 1nes:.t .• ..\nlbrosin:1, 

6 1 ita, lá de d0nt1·ú: _, 
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_ o bicho de amanhã é 
robt a, seu Venânoio. 

Não digo nada, acho uma 
graça 11a besteira da negra 
e n1e dirijo para a sala. 
Sento-1ne na cadeii·a de ba­
lanço e fico olhar os re. 
tratos da pert:de, Deles n1e 
c·hegan1 i1nage11s passadas. 
.,\li está 1ninha n1ãe, n1oça 
ainda o cabelo en1 tranças. , . 
o n1eu pai bigode re13pe1-, 
tá,·el parece n1e dizer: 

' Quero que sejas um gran_ 
de ho111em . Te11ho pena cio 
, f'lho, da sua falta d• J>l"f>_ 
,·isão, talvez o v:or dos pro­
íc.:t 15. O ú11Íf'O \JUC accrt,)u 
f< i o 1, t'U tio <1ue está alí 
,,e ân~ulo da parede, gra­
, ata de lacinl10, e ar a -·,'< n l'l" oll1os d(! quen1 ,·e as 
' e , • 
<.·•,Í5.P~ de per•(). Quas1 que 

ll1r \i('O {l \'07.: «~sse n1e_ 
• 

1 · !1 l 11a n1arc'1;,1 <1ue vai, 

1,,< 1 i<lc < o111 poesias, não dá 

rL• ra }1ada • 
\T<'i.l até a j,\ 1 •l~. o~ ban. 

e.e., , st ,,, • 1 ·io:s < " r:e:1te. 

<) :s :' ,,l~ ir• a1,,·tando :is 
pa:µ<, rt.::, .\ s,,lic~ão 111e 

..:1,.,g-, 

, 

( 1 u, •. , , 0 ·1 r:-i i:1l1heceu 
/ Ji,1 .. 1ui ;,,ntrl) 

l' 1,;:,1 é i , i <l 1,tP. Sei que 
. . ... . 

1• J 1 ;:,., i) 11, 1·t>t 1 r :i JanP_ 
1ª 1 .. , • 1r ~ ... e,·: r,ças b1111_ 
l .•. , • • ,., ,,,.,1 A cD.sa 

te111 -am cheiro de Jl1ófo, 
cheiro de roupa suja molha_ 
d:1 A1nbrosina mexe co111 os 

• 
b1 aço~, , <•s111un~·1, fala e· llll 

0 ~ 5,,us fa11tas111as •• A.. cl1.i,·:t 
r 

CdÍ 110 tl'll1ado e n1e • ,, :,. 
l ,, 1lJrar o ,.hi::.i.do d< U'1\ 

disco \'1;•lho .• \. a11g_i'1slia ,11e 
a:-susta nw. ,1niqt1ila, 111' , 
an1oJocc por co~npleto. ~,,,. 

"º 11111 dPs '~º in1ensll cl' · 
c,,n,·Prsar Cl')1n alguen,, ,Je 

111 1? des,·e1·1cilhar de todo:; \,::; 
pensan1ento (}Ue SP aruP1u_ 
]a111 dentro de n1in1. Se A:Tl­
brosina pu,iesse n1e ~ il. 
V~lr ... 

E1rlro no qtiurto e P1'0 "' 1-
, 

ro adormPcer. Acho potem 
que 111e falta algun1a coisa. 
Tal,·ez O contacto de um ser 

' l1un1a110 de unia pessoa 
' . 

con1prcensi"'ª qut> me aJu-
de a suportar O ,,ácuo e11or­
n1e que 11,e apavora. 

' .. 4.. ('<:Cur,dão do quarlt) e 
co111p1eta. Ergd.111e do leito 
e saio tatea11do, em b~s­
ca do interruptor. Preciso 
de ar, de vida. de alguem 

CORREIO 

• 

-para con,·e1·sar. Jtoço a mao 

pela parede hú,nida e dou 
con1 o interruptor. Torço o 

botão e u111 estalo sêco n1e 
diz que não há luz .• l\.hro 
.1 po11a e n1ergulho no ~or~ 

redor i1ner::;o nas trevas. De_ 
-''º estar con1 1:1n1a exprcssao 

DAS ARTES 

horrorosa. Não deix3 de 
.::;c>r ríd'('ulo un1 homem ,·e­
lho andando 1,or dentro de ' . . ca~a como gente sem JU1-, 
zo cornn fa11tasn1a, àquela 

' hora da noite. Paro bem 
apfronte do quarto de A n1. 
b:·1.,o;:111a e fico a. ou, .. ir a. 

rPspi1 ~ção <la 11egra. H:-i. 

AtlATOLE FRANCE • 

( continuação da pág. 7) 

zes os escritores 

alivia111 do pêso 

n1ento e lt'Ct·m, 
' 

que 11c,s 
do peno;;a_ 

com dedo 
Jc•ve 11n1 luminoso disfar_ 

• 

ce da con1plexidade das coi_ 
i-as ! .1\i de mim! Ct>rtos. 
cuju existência nunca se 
deplorará <lemais, n1e tera1n . 
se por ,ia inleiran1e11tP 
oposta. Colocaram o tra-

• • • balho do esp1r1to 110 ca1111. 
nho de suas ,·olltptosidarles. 
JJropõe,n.no~ enign,as. São 
seres huntanos». 

:'.\la~, que lolt,ores 11ão te. 
ce \ " alr1') rle1>c.>is, a Anato_ 

! 

lc para con11>cnsar estas 
J>,~ 1 a vra" irônicas. () <I i ,cu r-

• "º ~e t ransforn1a na mais 
,·01110, (:'llfe homenagem que 

1>odc 1>rt• .. tar, a un, de ~eus 
J>ares, un, e critor da par­
ci1nonio~ fan1ília dos Q\1e 
11~a111 a liloJc•-.. l<'ala.110-. \ a_ 

IC'r~· na harn1onia bastar,t<.> • 

c,•in1>l<·xa, <'ln qt1e se co11-
cilinra111 o hjbito · ele ..t'\.11a­
tole eus pensa1t1<'nlos, 

• 
Slta<- opini<ie e, enfin,, ;1 
1>olít ic,\ que sc~uiu. (.'on, i. 
da nos 1.1 con..,id<'ra,·. ~0111 

af<'n<;ão, t.·s ,1 natttr<•za de 

ocÍo!-.o, ê-; ~· lecl.>r iufini!o, 
que acaba produzindo un1a 
obra co11sid<•rável; êsse ten,_ 

1>cra1nento as~ás volu1>t110-
so que entretanto, S<' ads-

• • 
tl'ingc ao tédio de un1a ta_ 
1·efa in111tá,·el; êsse hesi. 

• 

lante, que, a,a11c:ando 11a vi_ 
da ls apalpadelas, e proce. 

d<·pdo de origen, be1n n10-

desta, se elc,•a a culntinân­
cias; êsse balbuciante, que 
todavia chega a declarar, e 
até co1n , iolência, as coisa~ 
n1 a is 011sadas; ê~~e 1nodera. 

do e êsse te1nperadi, por 
•xcelência qt1e afinal aca_ 
'- , ' ' 
ba participando, e com tão 
~rande e espantoso vigor, 
das dissensões ele s •ti tt·m. 
po; êsse amadoi·. tão fi110, 
aparece.11os con,o a1ni~o do 
povo, e mai1:5 do q.e isto. 

sé.lo de coração e con1 toda 
sinceridade. 

• 

.. 

A pre~uiça de Anatole i! 
1 óda aparente diz o reci-

' piendári,1 da _.\cademia 

}:'rance a em seu discurso. 
.i\c.sêmelha_se ao rcp0\180 

cfê,-.es licores muito ricos 
lle substância que. parados. 
.J.:'f'l"arn cri..,tais <le formais 

perfeita . 

, . aJer)· 11ele vê unta das 

n1ai~ consumadas manifes. 
tacões do e1i,pírito clássico. 

# 

J>eta~ difcrentt'~ perfeições. 
pela , ari<.>dade e cspa11tosa 
(

1 Xte11~ão de sua cultura, 

J>ela .suprema liberdade de 

.seu espírito s11a obra existe 
' e sub~iste . 

Ha, ia c1n J\natole· \1111a 
' ' fll'xibilidade e un1a cli, er~i. 

dade PS t.>11ciai:;. l\las. s11a 
• 

C<1n~r:1di<;õe:s t•xprin1en1 ri_ 
qneza. )Ierecerá o 110111e de 

e'>pírilo, cJ espírito qne não e 
desconj111,ta, 11ão se d<'::sa1·-

ranja, não i;:e t•,·ade preste­
n1f'nlc• de seu juizos. n1al 

ainda form11lado . e não o 
dl''>cll'llla en1 s\1a.., tra,<'~? 
1'odo hon1en1 que , ale ai_ 
g 11n1a coisa 113 01·d<'nl da 
con1preen ... ão só<> , a)erá por 

uni te ouro de senti111t>11tos 
con I raditórios ()U ql1e acre_ 

• 

• 

ditc•n1os. ta is. E Valery as_ 

sim indica ~ posição de 
~nat<re 110 .fi11a l de .st·u • 

di1..l'.ur o: 

< 1-.;s1>írito delicioso e ,u_ 
til, até<, exce. ... so, an1a11t<> 
apaixonado do que l,ou,t.' 

de 111ai~ bt•lo <·n, todos os 
gên<'l'O~, e toda,ia a11,igo 
do hotn<•ns êJe ficará na • 
lti:..tória de nossas )t·l ra~ 
conto aquele que lt•1nbrou ao 
nosso ten,µo a relação, no. 
tá, e l e singular Qllt> tentei 

' f'XJ>rin1ir-,os ent1·c a i11de_ • 

pen<lt•11 1·ia clv p 11san1ento, o 
• • sistc•n,a l<· .11 te- mais r1go. 

• 
• • roso <' J)tJ o que Jamais ~ e 

ten11a co11ceb: l • e nossa 
própria naç.ão, )i\'re e e.ria. 
dora . 
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" 

to na r,orta. A negra 
f'::-llt:Xe. O s:Jénc:o par 

eu, ir tudo. Tenho ,·ergoii • t 
d , acf'rdá_la. O que 11ão · , 

ela pensar de mim ... 
~ ,1,·o , oltar para o 11 · 
quarto trôpego, , 
m1lh:iõo ... 

. ... 
1 

l-~c·liz1n°11te o dia an1a11 
e u digno de uin cron10. 
f I n1 <' faz b n, E- a b, . 
parece I n1par (IS n1 

• urns:1•11~, tos tr1stE s as -
P,ha: de.silu.,ões a11 argai::: 

So1nente a - n~g a A 
b os·na anda dPf.Confiad11 
},(Je não me di.::"c::e 1 u<!n. 

- . ..\ rn b1 osi 11a '. . . . - ·· 
nha ,·oz rouca sai arrasta 

.-\ negt''l s<" esguE>·ra pe 
p I dl::'s, cl1ega pi:rto 
min1 baixa a e· beça. , 

- Que é que há, _..\1n b 
f na? - p ·gu11to-lh p 
tºrar un1 pé.so de ri111a 

• 
1 m. 

- Nada, .;eu \'enân 
~ "ada .. - a neg ,. ali.-, 
\: p ... tido d( l·l,1t:i d c::bot 
f' cont "núa <'l)t 10 ll n~ ( 
.: nca encã.bulada - Essa 

' 
~ ,. nâ11rio t 1 . , 

n1 brado. Ontem à n .. 
b~ f-'ra111 no lll \l qu 11.0 

l11 a o nd ·i cl nu Ia 

e: llp ixão b 
}~ 1ne lC"\an1 

dar co11f ia11c· 

h - t 

ndo p1 <'<' 
• 

à • .\ 1nb1 

- E' nada - .a\.n1l,1 1 a0 

da - () ' \. 1 1 >. \ 
• 

e tt: tun1b li h ileu 

r, d1 11 u qu • ) • 

. .\ n(g-r1 "ª pala '1 

~ l.i. 

• .\. b, · sn b · j a 1 n 1 

: < P.bro \11 1·, I" 1 p 

c:.i1 o ec.;quPce1 a n1 h·1 , 
JJ:11ada. 

~ ,,----­
/_:....::=._=- y.-::. -
--:'::=2'"" =!.= ~:.. - .,..._ _,.-·--

r:-..... -------, -- .. ----., -- -- - ---
i 

(( .. ont. da últin1a pá 

J-?e'-snrge, o an1or lhe pen 
t ra a aln1a dolorida coD'I 
11n1 jôrro de luz. E11che 
no de intensa alegria o 

' forte, o cét1 azul , as ar, 
1 es , erdes O homem qu 

• 
, iYer. trm sorriso de mulh 

0 acaricia de lo11ge, o en 
, e e aquece. 
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t'OR l~J .. \ D<) 
B.\1RRO, 

f) }>ü}:l'.\. J:.,.n-.,en 

MEU 

'LS • 
li' 1-

qut• se a.presenta con\o 
do~ aut PJ\tico~ ,·alore~ 

, 21 lllil Zt>ração ]iteraria_ 
O<.' público. con1 ba~­
. êxit-0 , }an<'ar mni~ unt 

•• • •• 

li, •. 
ritn.~~ dt• .1\ ( '(>R{;JA 

I :\Il~t · 1; \IRit() , coletd 
. de • l'l' '-O~ líricos q11e 

0 poeta t>SCre,·t·\1 ultin1an1en_ 
l h ' >:.; ,i •• ll1 ll Í f 3 :-, : I1 .- pi­

í l'" t.• rl t> 1nuiio ron1H11-

• • • 
• 

t ditado p ~lu t>()X-G El'. 
J,, •f .1 ... iado 1>01· ÂJ!l'i. 

,, (; il co o ,ivro de 
• 

j en [ 'i l!,o (•~t :i cl .. •s11er . 
do nos n1t ios literáric,._ 
~ui ó~ n1ai, jnsf<)1', elo-

• 
t. (~ da crítica. • 

f r) ta -i~n1 intencões de-
~ 

t,ógi<;:i<- ,dono de tlrna 

'-t'fl •,ibílidad<.' e de u111 
-, 1:ilo clo111i11io ela téc11i­

t, 1o ,·1.: r"lo rin,ado. e alttor 
-~ ( '() l{ t · J . .\ 1)() ,1 f:l· 

1 .lllRO t•~tá fadado a un1a 
• • • ,.,p1c1osa carrelr.ll 110 c:ln1· 

da c. Iet r:~.:. 

, EDl('t>~ DE «C>RFEl"» 

1~ :\"'l'RJ-~ a.-. muita..; ecli­
' a~ do 1>aí :"\ a..; edições 

• 
' fElT , ê.n1 se dest,a~ando 

e seu iut Pns o mo, in1en_ 
< , ditar ia !. ..-\í estão «Fá-

h a ;-,.c.re11a , ele Darc~· 
[, 111asce110; «() Desf'r to e 

'\umt>10"' cl • Ecl-.o i1 1: ..-. 
i r c l'é n t t•n1 e •1tt' «O Pri. 
1 1·0 Dia , de RC') tl ·1ldl) 
T L rão e ,nuitos 011tro, . 

' 

'·I era-~e. '\go ra . o « f> .Jtlt.l . 

mn. da '\ o, a Po .'~ia Jlra-

.. 

;L ,l anto lll,_.i a o:-ga11 i . 
• 

d i po r l;,l' l'llando 'f' errei . 
rle Loa ntla e prefaciada 

· \I , a ro I,in,. E, aindd 
So1· ho <' tia E...,fi ,,!C 

\fonso I 'elix de Sou~a 
O f)ri :-; n1a I dt> f'rt•d ·1.,1 . 

1,t ,,o. 
t c, n10 - 1 vt•n10~ ªº l ª -• 
nto Qle l1011ran1 q al-

1 1er e, '-.1 dit ) a t 

«de1ro-. v l a 
n t' -

, 

• 
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• 

• 
• 

• 
• 

• ' 
«C.,'\NTOS DA HUR . .\ lJ"SDOCl~IAi. 

• 

N ,_\() será 1,un1a sim1>les nota que iTe1nos criticar 
O li'\ ro Qll(" O poct,\ ~rnamhuc111,o Ce7.al'ÍO de ~Iello aC'a. 

ba de lan~ar à publicidade (C_i\.NT()S D .1\ HORA U!'\'UÉ. 

Cl:\1A - Edição !\ordeste 19ãO.) 
Desejamos fazer aqui llnt simples registo da obra b"nt 

~ 

c-0mc> . parabenizar a editora da revista «Nordeste», tão 
hen\ dirigida pelo crítjco Aderbal J11rema, pela lou,·avel 
iniciativa q11e te"~ em incluir na S\ta proJ?:ra1naçno o livro 
de c~~ário de \lello, qup - diga-se dt" pas~agen, - assu . 
J11e u1n ltt~ar de de..;laque na moderna literz.tura br~ill'iHl. 

f>opta já ba,t.ant<.' conhecido atra,·és dos ~11ple1n~nt(tS 
e revistas, Cezário de. :;\lello ~1ifileira_se ao J!l'ttpo do~ que 
,~en1 na poe:1ia, 11ão 111,1 pas~aten1po urn entretenin1ent•• 

' f .ícil 1na~ um n1eio d e '<'Xpri1nir toda a angt1stia de u1,1a 
• 

t' }) t1Ca r s t~ril t' pro.;;áica , onde o lio n1r:!1 t' '>b r i~ad·, a r i:'.'. 
trair_s<' para rt"fl e tir e µesal' <>S acon·tecin1ento~ que l¼1e 

• 
cleprin1en1 o ~spírito . 

~in,. A poesia d<' Cezário de l\tello é un, brado de re­
, olta ao pre~e11tt' e l1n1 canto de lot1var ao passado. 

F~' recordan<lo· a inf<incia <listante ql1e o poeta se r e. 
f ,1e:ia e la111cnta as 1ni:-.érins l' mes,,.ui1\I1,•7as de:,.~é n1undo 
louco. 

«. ·t·~ta lt<)r:• <>111 que lodo~ tên, rne<lo » a ,oz <l~s~a 
• 

::-Ensibilida<le an g- 11 tiada é un1 1nt11·111{2rio <lt .. mel;111cvlia .: -
de tan1 e11tac.·ões. s,,ube i,,er1tir atMtl\·{·, de seu versos e<.:sl' 

• 
.n1odo. essa a11!,!"Ú..:tia c~~::i i1,s nti:;f•1cão do l'1on1 ;,> m do s(-Ct1lo. . -

n~r,·ontamoi,. por ,e7.e~. sc~l'et\.t<lo quando canta o mun-
do da i11fâucia •1ma e..,.1>-011ianeidattE' in g-ênua unta ,olupia 

• • 
t.audo:.;r, que trai n1t1ito ben1 o sentin1 en,õ romt1.ntic<, qu 4." há 

' 11e!e, , ÍV<> e ,agra<lt> . - o ~-'e'n liulento das pri1y,eira:-- iltt::-Õt>) 

e das printei ras íJeg-ric1S. 
~1dderno sen1 int<•11çiio, ("t>zário de )lello intt>gt-a._!',e 11es-.e 

, ·it~,rioso n10\'jmet1lo da po~'-ia 1•er11ambucana. ao lado de t11n 
r,1a11ro :\lota, u,11 Erl -.un Re!!i,, u1n Guerra de Holanda e 
outro-. - ( '. R , 

• ___ , ___ ._ ---·--

• 

E s<'G. 
bar !I;,aria qlte em 1~49 nos 
deu « ()r.: Dias I g uai-.» li \'TO 

• 

ele po{'t\tas qt1e mereCt'l' d:.t 
crítica 11acional j nstos cio. 
gios acaba ,le publicar , 
«Poen,as de (' ân1era ~ no. • 
,-0 !i,ro de poebia 01tde re-
, cJa :•13 i~ 

a<in1i r a , l'i 
C 4\ S. 

un1a , ('7. ,\~ ~t1..1 .. 
• 

qtt.iliclad•~ liri-

l'oen1<1-. cl ~ (.'â,nerd) traz 
,1rtí.· tica~ ,inhe fa.., dt' Dar. 
C)" Penteado. 

~ A 1'1 ... AXTICO , K. i 

~1 AI~ • un1 nun1ero d C' 
«_\tlantico » a nta!!nifica 

• 

_., _, 
- -- -- ....... -

1·<:' , ·ist:1 lt1~0-br·u!iil<>ira de 
• 

a 1'L1· t• lit ei-at ura editaàa en, 
J_,.._boa cl1ega.11ob de Por. 

• 
t u ,gé•l. 

.B tau1pando en1 ~ua ... 1>á­
l,?'Íoas. C<>n•o se11,pre, cola­
bol'a<'Õe-. de eseritores de •• 
rt>11on1e nc, panol·ama da 
111oderna literatura d0 
li •! :.un portuguesa con,ti. • 
t ue «_\ tla11tico >. 111n "'\' t>r _ 

' 
,l ,,d . jr" i•lo Cl1ltl1 ,-.il (•t1fre o 
B r.a~i1 (! P or111•! .tl 

• 
() li Ú 111 • l'O t' t ll a p l 'EÇO i 11 _ 

f. ('T ~ e11l 1 e 1,utl'as colnllo. 
• • 

.-a('Jt· s de E,cli11 nndo Correi~t 
l,oJ>t•s, • .\rn,ando C'ôrte!- Ro-
c!'":~ t:~s, ~att'r<'ia Freire 

• 
( 'ahral do :\'ascinienlo. An-
to,ífo Al'\'e!, )larti1ts José 

• 
Osorio de 01i,·eira Gar~ía 

• 

Do1ningue!,; f.,ritão de Bar . 
• 

l ofi, lsnl,~I de C'a tro )ti_ 

'--

• • .... • 

- _, 
--~ \ . . - - ----

• 
• 

• 

~u~I Tri,l:'ueiros, Orlando 
) ' itori110, etc. Jlttsl 1c1<·õe!oi de 

A 

DeJemos. 

;:LETRAS D.\ 
CI • .\» X. 

Pl{()\"IN_ 
19 

D E J.,iJneira nu Estado 
' , de São Pat1lo

1 
chega.11os C: 

• 

n . 19 ele << l_.,et ras da Pro­
, i ncia '> , jornal litE>rario que 
~e edita 11aq11ela préi-.pt'ra 
cidade ba11dei rant\•, ~ob a 
<:ircç.-1,, do e ~: ifor João de 
~ { uza l-""'er,·az. 

«SA ;'\-'fl .. \GO» -• . 1 O 

T J~'.'\10~ en1 111Jo-. o n • 

10 d e• <t "autia:,!'O >). J'~\Í"ila 

de informação cult ura1 es_ 
panl1ola, diri~ida pol' J . 
( ' ar!os Gon<'al\'e .... Fidal~o e 
~Ja11ot·l (;areia. 

( oI·?a ::-Pi.lJ>rt-. <' ,a nta,::-_ 
11;ficJ p1.11;Jica~ão ~pr~s<.•n_ 
1 a Õtitua e , 2.3·,ad·1 col 1bo. 
rarão além ele 111: , !>c1n di~ 
t rib11ido ser, ir<> rl ,• rlich('ri<>. 

• 

1\J _;\JOR DiVl"I.,(;A( :\O DE 
~l r\( ' H ..-\l)O I)E \S~[S 

JÁ e.stá an<la11do pelo ~t"­

n.!do }"'eder~I t11n 1>roíeti0 

qnt-, se a1>ro,,ado E" tr~1.nsfor-
1nado cm lei col~ará as 

' <, hrac:; dt" "tlachncl'> d(' Assis 
e1n domíni,, J>ll bli<'o .. \ f J.!, t111s 

t-1SCri I orf'~ acl1an1 i1,opo rlt>t\a 
<·~sa s alutar i:1iciativa 

' alega11do que f alta,n ,t(le. 

na~ J() aoos para con11>le_ 
·tar.se o prazo pelo quel ~ta_ 
chado de 1\i;:,;;:;is poderá s<'r 
editado I><>r qu~·n1 o q .t~i­
ra fazer, sem qu,llquer im­
pecilho; e11tretanto em_ • 
bor~ se lra(e de oJ>inião 
respeitável, Jtem pori~so 
deixa de pecar pelo nosl!>O 

, i..'ll10 co1nodisn10 d~ t• .. pe_ 

rai" para ver conto fica . .. 
J)or que esperarn1os c·ap<>-
11a '>> 1 O anos se poden1os 
ter, desde já, e~r.:a facili_ 
dnde de le,•ar o.1nailS E:abo­
roso escritor brasilt"iro até 
os confins do Brasil Z 
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e O~H E<."'I Antonio ()la­
u Pereira ali por volta de . 
938. Li por acaso, em r~­
ista de tira_ge11, ,olumt•sa. 

<lesti1,ada a leitolf·es dócei:,, 
11n bont conto. J>sicolo~i.1 

ide cria11ç-a. l:n1a garota 
brincava perseg,,índo 1 ana_ 
;tiras. Dt'pois calça, a sapa. 
.. os de tacão alto - e <l('<'Í. 
dia ter ma1,ei1·a de pes. 
s;,oa ad,,tta. Algu11s ce1,ti­
r11etr~s <1e elevação t rans-
orrnava1n.11a. 

- Qltem i! o autor di~to? 
i,,formei_me intri1?ado. 

.A .. to11io O lavo Pereira. 
('urioso. Nu1n te111po e1n 

~rue el'a n1oda escrever 1t1al 
.,_. rápido. comp\tnha bem e 
1nalisava a sua 1niuda pel'­
.~011agem. 

P1·ocurei Yer o literato 
r1esconheeido. Apar~elt.n,e 
ttn1 tipo novo, magro. ligei­
camente Clll'Vo a tossir. • 
A)ldata para as bandas dt' 
Campos do Jordão, doen 1 <'. 

r1•a111bé1n 111e acl1a va a~sin,. 
com hen1optist'S (>btida, no 
cárcere. Isto 110s apt'oximou. 
Felicitei o rapaz. Histó1·ia 
~xce]e11te, a menina da~ for­
n, i ~a~ ,·0:1 doras. 

-() senhor ~oslou '! cli:,,,. 
fte constrangido <• nleço. 
franzindo 11m sorriso di fíci 1. 
l<~u não esperava. Acha que 
te, o conti11uar? 

- :-;f•nt dú,·ida. Quais ,ão 
os et1s pla11os"? 

Antonio Ola,·o r(•f eriu-,<· 
'lt'&game1,te a un,~1 espi·ci" 
ie no~ela que ti1,ha ,,a c.t. 
beça. Noutras" convl'1':-.as. 
finda a timidez i1,icial es-

• . . ,. . . 
tarou 1n111uc1a!õ4 e con,cgu111 
interesgar-n,e. -

l•'abricou ainda algu11s 
contos f' fico11 1,or aí: a 

• 
iidt>ia, ex1>osta 11n,a tardl· no 
f11ndu escuro da li, raria 
.losf ()lyn11,io, clt•sal1•n t<>u _ 

e. 
Corr•·•t o ten1po, aca,na_ 

rada1110.nos. ,'De longe (.'TI\ 

longe 1,os vismo~. e aquela 
i11dit'erença a ~stranha 

• 
falta de inin,o <ttt4•~<· n1t• , 
irrita, a. 

- .\ no,·t•la. .\ntonio? 
\'ocê ten, esst~ diabo no in_ 
terior, .- nã0 se re!!lolvt• a 
.extraí-lo • 

• 
Antonio, ;con, jeito de 

• 

' ••rso l\\il 4o~tiH!lo. 8lt•; 

• 

• 

Glt.\CILIA:'.\() l!.41\1();-: 

, ia n, p.tta-. 'Ç'a!..,aro:,,,as. tX-

1> lica n clo_..,t•. 
1-iá cinco ou .. ei.c: 111e,e;; 

1 

cLe~ara1n_n1C' !>L·t<.:nta o..i oi. 

1 ( n ln 11á ..:inas 1n al cl:iclil ,. 
g-rar~.da~. l't>alÍ7.dl".l·!>t' li 

lrc1balho l'I1l <loz<• ano'-. 

. \ Jt:itura corroborou a 
1ninha confiança no diletan . 
t,• prt.•!:!UÍ<_:o .... o. (}uando no, 
c·Hcontramo:-- lpercehi 11el~ 

• 
o rl'C''Ío d.-- e'<i hir <, fr11l<1 d:\ 
1."l'.:tatão tl,lnt.,ada. Conl. 
bali co n10 1,u<le a n1ocll':-ti.;1 
l x <,; ... ' i, a fl t' s p ro p Õ:-, i to , e r -

• 
c)adt:iro .• :\nt,•ni<> pouco .a 
J>OllCo ~l" abriu. l)t>pt,i ... dt' 
n, uit a:- icl:1, t· , incla-., 
conft'"~ºu-tnt• o intuito dl· 
man<lar <• li, ro a un, j\tri 
],1p1ário. 

)Jan«lou. ,rl'llCC'U concor-
• 

re11t<·s rll' pc..,o, alcit11çou o . .... . . . 
rn a 1 o r 1, re 111 1 o. t· 1, to o 1 n -

• . 

' 

' 

/ 

' 

' 
/ 

/ 

cl111.iu a publicar 2 11arrati. 

'êl. 
En~t'r~uei nela sen1 11e_ 

' 11l1u1na surpre a coi_a ... , 
alheia:; ao esbocn cochicha. 

~ 

cl o n a I i , r a ri 11 • J u 11-! · , <t u t• 
11à1, µoclL'lltO:,,, 1,re-(·.,tahelecer 
11r.1 ron1ance. idéi11.., in1pre­
' i.:-ta, ~urg-l' fi\ na COr.\\\Jo~i­

c~,o; <'Írcunslância, de \alor 
• 

du,i<loso ~anh,tn1 relevo, 
coJ1ju~am ...... e, n1udam .. -.e c•n\ 

f ,\ 1 os es~cnciL\i.5, origi1,.,n, 
circu1,stânci~.s r,o,a.;; <':-la ... , 
::--t' re-fo,·<·am cau!ian, outras - . . 
I\\Jtna .e'.'{ten~a caclt•ia t• • 
de,.;visn10.no.-. ,da linha i1na­
~inada: a 1)1.'r~na~t.>nl, nt"­
bulo:-Ja a principio. agita.st' 
1,0 papt-1. aun1t·nta rt"<lu:z. 

' 
~t proeede ~g vezt"s contra 

' 
o~ 110!,~o~ dest"joj;: o, ca_ 
1·art~r~s dc•fi nem-,e 11a 

-;l(':\0 ... .. ... 
-

' ' ' 
/ 

;,; 

' 

/ 

p / 

! 
t 
f ' 

~ 

CO)IPOSIÇ.-\0 <·()'.\( FIGlTI?AS - Dese-nho de }.,arne,e 

• 

• ! 

' 

i 

t·n1 escritor n1e desenvol . 
veu l1á tempo o se11 método. 
Le\·a meses a chocar un,a 
hi,tória não <>sq11ece a rnai.. ... • 
i1l~ígnificant 0 passaJ!e1n 

J,ar!?a o choco :-;cnta-Ft> 1.: 
• 

redige à pressa. con10 ... t' 
ti,es l' no juízo t9dos o., 
acic,l•ntc~, arr,1n1ado, ,c.011, 
todas a~ , íre-ula,;; . 

-Bem dis.::c con1if,!o. 1-:, . • 
lá aí O 1noti,o de estt.> ca. 
, alheiro J\O:-. dar b-01,eco .. 

puxados a cord~i~ perfeita. 
n1ente , ·isí, eis: 

A 110,·ela de .. \ntonio 
l)la,o di"erj!'e bastante d.a 
t-.xpo,ição <tue ele n1<' (t.'z. 
Ha,·ia nu projeto un, st•r 
rnelancólico, a afastar-s~ <1..a 
ht1nlanidadc. !\cnhun1a solu . 
c·ão <ior e.spe<.:sa a esn1a-
~ , 
~á.lo. Bicho solitário nu1u 

' beco <'slrl•ito e sem saida. 
l rrso. con,o o autor, urso de 
patas lerdas, a buscar en1 
n,uro:-; altos brechas ine_ 
:xistente~ . Sufocação na 
t re, a. As figuras secundá­
rias desliza, a111 conto ~0111-
bras. ~ó o protagonista se 
1nexia cn1 dur,1~ ,no, i1n ·,1. 

' to~ de ~ouâml>ulo. ;\las res_ 
,·ala, a 11,> :;onl10 t' na in10. 
hilidadf~ - e o sonl10 era 
1,e. adelo, a i111obilidade o 
c·1nhotava. 'J'i11ham(,s c.•n, "'ll-

111 ,1 1>ed aços de li nt:l á <.:pt.• r ,1 

exi~tência. t rn,a ,·ia~t.1n 
s ubterrânea 1>rolo11ga, a- .. • 
no fin, - 11oilc contprida • 
11t1 nhu1u,1 <.·S l)('l'ança d t. ~oi. 

11 orrível r,,isant ropia aban_ 
• 

dono, 11essin1is1no t• rt"nÍ111-
. 

(~1a . 

() 1111111do en1 cl<)Z(· ano:- clá 
1,111itas ,o!ta, .. \s cl,a:.,a, 
cic,1trizan1 cai a febre ,o~ 

' 
j;1clos d(> sanl,!ut• dín1inu;?n\ 

<·sµaçan1 .se, e ui inal )á 11cru 
no'- le1n bran1os dei,·~. 

~\gora não tcn,os un1 in. 
<ii, icl uo f 1taco t• dot•11 t ,· 

• 
~l!arr:lndo.st• n coisas dt·· 
heis. f11gidias. _.\parece_nos 
unta i;:oc1edade, r,equl•J1a so· 
<.·it•dade fan,ília pohre a 

• 
arrastar .sl' t>m hun1iJde ru,1 
d,· .subúrbio. ~esse 1,1eio 
.simples admira, eln1e11t<" fi 

• 
.xado, o homt•nt triste st' 
desa111t, ia. t>rc11de-se à tt•r. 
ra. Já não peni,.a .-n, f11~a .. 
doidas que, 11a lit"fratura 
decadent(> sujam t> n1atan1 

• 
(Co11ti11ua 1,a pág. 14) 
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